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0 Caso da Rainha da Caixa Econômica:

Antes de Tentar o Suicídio
Teresinha Escreveu Duas Cartas
IMPRENSA POPULAR divulga a íntegra das duas cartas, uma doi-
xada para o amante e outra para sua mãe # Voltará hoje o inque-

rito para o 2" Distrito Policial
Foram distribuídos A Nona

Vara Criminal, devendo vol-
tar hoje o 2' Dbtrlto Poli-
ciai parr conclusão do Inquó-
rito, os autos do processo cm
que o vlllmn n Jovem Teresa
Mota Franco, solteira. íun-
clonárln da Caixa Econômi-
ca, residente na Rua Xavier
da Silveira, n. 115, apto. n.
803, atualmente Internada no
Sanatório Santa Helena, na
Rua Voluntários da Pátria,
n. 30, por ter tentndo sulci-
dlo no dia 11 de dezembro do

ano passado em virtude do
um desentendimento havido
com seu amante de nome Deu
to Miranda, rcsldcnto na Rua
Paullno Fernandes, n. 82.

Êsso caso teve (.ramle re-
percussão na época.

VENDIA O CORPO PARA
SUSTENTAR O AMANTE

Tão logo sejam conclusos
os autos do Inquérito, o pro-
cesso voltará a Nona Vara
Criminal onde o representan-

to do Ministério Público dn-
nunclará Ucnto Miranda, co-
nhccldn fljjura do «Café So-
çayto», sob a acusação «le
ter Induzido sua nmásla-, Tu-
rosa Mola Fraucu A pratica
do sulcidla.

Toroslnhn, alta funcIornV
ria da Calxu Econômica, no
nno de 1947, graças aos seus
dotes ílslcos foi eleita rainha
daquele estabelecimento dn.-,,,_
crédito, época cm que vejo .
a travar relações de nmlzrí1 fy
do com Bento, tornando-se
tempos depois sua amante.

Apesar de Toroslnhn ser
uma funcionaria bem romunc-

rada, Dento nao se conforma-
(Conclui na 2» PagJ »
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SAO PAULO CONTRA
TELEGUIADOS

fm Süo Paulo, piincip-lmfni* non balirei da capital bandrl-
raule t no clwmado elnlurlo Industrial, r«pr«Mntado por rounlrlpiw
tomo Santo Andrí, Sío Caflano a Po», rmlli.iui-se comícios d«
protesto conlrn n entrea». p*lo ir, Jiu«lino Kubltschck, de Pcrnandc
dt Noronhn «os americano*. Na iiravur» acima, um |ornal mural,

E«rociando 
pelos representantes paulistas na Ornara Federal, «ri.

eônldas Cardoso. Frota Moreira, Dnn-iUrto Sal.. f ]oné Mlraalla,
«ilíiii doi dlrlijentes ilndlcali Nelson Hiistlcr, Portunato Martlnelll,
Santos Bobailllhn, Benedito Lucas Salei e Salvador Rodrigues. (Um
im-.-.!! terceira pagina, noticia sobre oi comícios em Silo Paulo,
contra a entreg» de Fernando de Noronha.)
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FALECEU UM SOLDADO
DO «BATALHÃO SUEZ»

O Gabinete do ministro
dn Guerra forneceu, ontem»
ft Imprensa a segulnto no-
ta:

«O Exmo. Sr. Ministro
da Guerra recebeu do Exmo.
Sr. Minuta) da Marinha a
Iníormoçflo do que no dia
1 do corrente, às 4 hora» «In

madrugada» faleceu « bor*
do do navio «Custodio de
Melo» o soldado da 8.* Com-
panlilii, Jofto Ella» João, vi-
tlma dia pneumonia.

Havendo perigo de con-
tAgtoi oa médicos do navio
e da tropa pediram o pron-

(Conclui na 2* Pag)
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«FALECEU» ESTEIJTA
ESTA 

marcada para hoje a primeira aula do desem-
bargador Guilherme Est.lita, recém-empossado numa

cátedra da Faculdade Nacional de Direito. Mas o «cate-
drático» está morlu para os estudantes, segundo nos de-
clararam os acadêmicos. Seu enterro será realizado na
hora marcada para o início da aula. Está decretada o boi-
cote geral ao -ifalecidov.. Maiores detalhes podem ser vis-
tos na se.xta página desta, edição.

ADVERTE L1CIO HAUER

«ANEXOS» DO D.A.S.P. REBAIXAM
VENCIMENTOS DO F0NC10NRLISM0

OS
Publicados, ontem, os anexos do DASP ao plano de

classificação do governo -- Apresentará a UNSP um

substitutivo — Grandiosa assembléia dos servidores

no próximo di^l5s na ABI^$m^^m^f^^,

Possível li
Da "Opera.ãora a Execução

i Copacabana"
Os motoristas e proprietários de lotações conseguem modificações

Só será aplicada na hora do «rush»

CONQUISTARAM 
os moto-

ristas e proprietários de
lotações nova vitória na reu-
nião ontem realizada do De-
parlamento de Concessões pa-
ra debater problemas ligadns
à já tão discutida «Opera-
ção Copacabana». E' que nes-
sas marchas e contramarchas
nessas discussões que nunca
terminam e íazem com que
seja indefinidamente adiada
a execução do plano muàici-
pai, inúmeras modificações
— que favorecem motoristas
e proprietários ~ nele são
introduzidas.

Na reunião de oniem sugj-
riram os representanlc.J dos
motoristas um adiamento
maior da questão alegando
isso possibilitar uma melhor
compreensão do público e uma
adaptação perfeita dos pró-
prios lotações aos futuros
itinerários. Sugeriram ainda
que se oferecesse aos lota-
ções individuais a possibilida
de de sé organizarem em em-
presas.

-OPERAÇÃO* SÓ
NA MORA DO «RUSIÍ»
Inúmeras sugestões foram

.!_aa_ na reunião de ontem e
que serão estudadas pela Co-

missão de Planejamento dos
Transportes Coletivos. En-
tre elas podemos citar a que
pede a transferência dos pon-
tos iniciais da Central para
o Castelo apenas na hora do
«rush», das 16,30 às 19,30 ho-
ra:;; o escalonamento do pon-
t0 terminal Leblon (via Coca-

cabana) das 20 às 22 horas
em três áreas: Leblon, Ipane-
ma e Copacabana, dividindo-
•se os veículos de acordo
com a necessidade de cada
área; aumento do número de
lugares oferecidos nas linhas
do Leme e do Bairro Peixo-

(Conclui na 2' Pag)
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410 Comissários Fiscalizarão
Os Folguedos Carnavalescos

Prbntiw os pTânosTíè fiscaliM^ò do Jnizado de Menores — Entro-
vista coletiva do juiz Luiz Silvério Rocha Lagoa

O JuU -a Menor*!, «r. Lula
Silvério da Rocha Lacoa. oon-
cedeu, ontem entrevista - Im-
prensa a ao radio, abordando
a questão da fiscalização do
carnaval em relação ao menor.

Inicialmente disse o sr. Ro-
cha Lacoa que convocara a
Imprensa o o rSdlo porque o
sucesso da fiscalização, em boa
parte, dependia do tradicional

espírito de compreensio • oa»
laboraçao de ambos.

Disse o juiz de JlenorA _«
sentido altamente social d*
Provimento baixado regula-
mentando os folguedos carna»
valescos para as crlan.as, •
que tinha o único objetivo d»
defender o menor dos escessot
do carnaval o dos meandros

(Conclui na 2» Pag)

OS 
dirigentes sindicais reu-

nir-se-ão para discutir a
resposta dada pelo Presiden-
te Juscelino Kubitschek ao
memorial de reivindicações
dos trabalhadores, no dia 31
de janeiro último.

Ainda não foi marcada a
data dessa importante reu-
nião, que deverá contar com
a presença dos mais expres-
sivos dirigentes operários e di-
retores de confederações, íe-
derações e slndlcaitos.

LICENÇA PRÊMIO E
IMPOSTO SINDICAL
Durante as discussões, on-

tem travadas na reunião do
Conselho Consultivo Regio-
nal da CNTI, ficou evidencia,
do que o Projeto do deputado

(Conclui na 2» Pag) 4

O juiz Luiz Silvério Rocha
Lagoa quando falava _ im-
prensa a respeito das medi-
das tomadas ou programadas
para evitar os excessos, com
relação a menores, durante o
carnaval.
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QUE CADA íiTinTA nAODi rwiVTO-TDITID v<

REINICIA-SE NA SEXTA-FEIRA
0 PAGAMENTO NA PREFEITURA

O prefeito recusou-se a receber seus venci-
mentos — Até o dia 20 serão pagos todos os

lotes
Com a arrecadação feita

hoje pela Secretaria de Finan
ças da Prefeitura, que so-
mou Cr$ 31.315.249,70 já
conta a Municipalidade com
o numerário suficiente para
efetuar o pagamento dos ven-
cimentos do mês de janeiro

0 SOCIALISMO Ã SUA MANEIRA
— Te legrama na quinta páginai»tv»yw»^w»'>^'v

EXPÕE PERVUKHÜfcjlO^
VJÍM
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da Produção Sou. em
A URSS prefere a emulação pacífica à corrida armamentista

MOSCOU, 5 (FP) — O Plano
e«»nômico da União Soviética
continuará baseado na priorl-
dade, industria pesada, decla-
rou o er. Michel Pervukhln,
primeiro vice-presidente do
Conselho, perante as duas Cá-
maras do Soviet Supremo da
União Soviética, reunidas em
sessão conjunta.

Apresentando o seu relatório
sôbre o desenvOlvimnto econô-
mico da União Soviética cm
em 1957, o sr. PervukWu
também precisou que está pre-

visto um aumento global de 7,1
por cento para a produção in-
dustrlal em relação a 1956. A
produção da indústria pesada
aumentará de 7,8 por cento e

a dos objetes de consumo cor-
rente de 4,59 por cento.

Em 1957 em curso a produ-
ção deverá atingir carvão, 446,2
milhões de toneladas; petró-
leo, 97 milhões de toneladas;
zinco, 38.1 milhão de toneladas
aço 51.5 milhões de tonladas;
produtos laminados, 39.5 ml-
lhões de toneladas; energia élc-
trica, 211,2 bilhões de kW

A União Soviética tambem
produzirá 3600.000 toneladas
de cimento, princpalmnte gra-
ças à entrada em serviço de
novas empresas. As inversões
do Estado nas grandes obras
atingirão 175 bilhões de rublos.

Além disso, mais de 20 bilhões
serso aplicados graças aos re-

cursos auxiliares. A superflce
de habitações construidas em
1957 será de 46 milhões de m-
tros quadrades contra 36 mi-

lhões no ano passado. Os abo-
nos sociais se elevarão em con-
junto a 192 bilhões de rublos.
O volume de negócios do co-
mércio varejista deverá che-

(Conclui na 2» Pag)

dos lotes restantes do ÍUfi-
cionalismo da P.D.F.

DEPOIS DE AMANHA
O COM-5ÇO

Serão reiniciados depois d«
amanhã, sexta-feira, os pa*
gamentos que serão efetua-
dos na seguinte ordem: dia
8, lote 3; dia 11, lote 4; di*
13, lote 5; dia 14, lote 6; dia
16, lote 7; dia 18, lote 8; dift
19, lote 9 e dia 20, lote zero.

A arrecadação da PrefeitU'
ra durante o mês de janeiro
atingiu a cifra de 736 mi-
lhões de cru-eiros, quantia
superior em 50% à de janei-
ro de 1956. Esta soma, con»
tudo, não só é inferior âos
compromissos com pessoal,
inclusive consignatários, co-
mo não basta à liquidação
normal dos compromissos
municipais.

NAO ..ECEBEU O
PREFEITO

Diante da situação de n?à
contar a P.D.F. com dinhri-
ro suficiente para o paga-
mento normal de seus servi-
dores o sr. Negrão de Lima
recusou-se a receber seus prá
prios vencimentos, por achai,
que sua situação não pode»
ria ser diferente do resto do
funcionalismo municipal..

MARCENEIROS REFORMAM
ESTATUTOS DO SINDICATO

O» marceneiros modificarão os estatutos do seu Sindicato t
O regimento de funcionamento dos conselhos de fábricas. Esta a
«solução de sua assembléia de ontem (foto), que, ao mesmo tempo,
constituiu uma comissão encarregada de apresentar em outra assem-
bléia um anteprojeto de "adaptação" dos estatutos e um anteprojeto
de "novo regimento interno. SSo os seus membros: Herondines Sa-
raiva de Carvalho, José Jaime Gomes, Sebastião Alves de Maga-
Mes, Roberto Morena, Valentin Fernandes, Manuel dos Santos e
Wilson Benjamim Carvalho.

«aftftCafriywwwyN-iiicMM-a

A C.FAP VENDEU MAIS BARATO
TOHELADAS DE CARNE 10 POVO

Os caminhões-frigoríficos daquele órgão continuaram hoje estacio-
nados nos mesmos pontos ^Movimentam-se os açougueiros para

uma reunião

ACOFAP 
continuará, ven-

dendo carne, hoje, nos '
mesmos locais em que

ontem ioram estacionados os
seus caminhões, isto é, às por-
tas dos açougues que estão
vendendo o produto a presos
maiores do que os combina-
dos com o presidente daquele
ôrgüo controlador dos preços,
sr. Frederico Mindelo: "Nor-
m-ndla", na Avenida Prin-
cesa Isabel; "Carnes", na
Avenida N. S. de Copacabana,
1.050; "Suco", na rua Bolívar,
38; Mercadlnho Gra jau, na
Pra.a Edmundo Rego e "Bife
Platino", na rua Cosme Velho.

AFLUÊNCIA

Ontem foi grande a nfluên-
ala, do* «onsumldori» aos ç«r

minhões-frigoriticos da C. O.
F. A. P. Em poucas horas foi
vendida em cada um desses
veículos nada menos de uma
tonelada de carne. Se os afiou-
gues persistirem em continuar
a vender o produto aalma do
combinado, a quota de cada
caminh_o-frlgort-loo d • v • r â.
ser aumentado.

Os estabelecimentos que, 6tt«
tem, sofreram a concorrène!*
dos caminhões da COFAP «*»
tiveram completamente aba»*
donados pelos consumidor»»
apesar de apresentarem 'Apr**
ciivel estoque do produto. Àl«
guns deles, verificando o iW
¦interesse público pelos procM

(Conclui na 2* Pag)
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DESMASCARA A SÍRIA
A POLÍTICA COLONIALISTA

(TEXTO NA QUINTA PÁGINA)
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PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR

A tanta da ontem fo| Inutente movimentada no FaMelo TI-
ruili-nii-. A iIi*n|h*ho du |iM|in*no i-oiin.ariMliiiriilo de ilemiIntliM
¦ set*Cni foi mrllmlit gi.iça» ao víi-iiit*nle dlAtoito tratado entro1
os srs. i- mi.» Aguiar, na tribuna, • Ultimo de Carvalho ao ml*
iHifiiiii' do riiliil», Tudo pur causa dos auloinOvrls, cuja libe-
ruçflo iiiiHinl.'t;.Uli> está sentiu pleolenda peln» guaritas marinha.
Nus nuniliiivi* Iinuve grande movimento da elellore* a pro-cura ile scun deputado*, Na «ala do i_M a anlmaçlo tlot gran
des dlaa.

XI IX
Amanha haverá reunlfto da bancada da UDN para um acír

to du ic..._,..» «t uu pi'.iii,ot'». l_\.»ic cimo us vuuianuuuu* Uo
iirpm.iu.i .......-.o Aimu» uniu divisão mu u diu mui* auiinuuua

ADVERTE LfCIO HAUERj
6-21957

«Amos» do DASP Rebaixam osVencimentos do Funcionalismo
™i«.*,.,.»t^^^

Grandiosa assembléia dos servidores
Foram publicado!, onlom, oi melhorias e promoefln a num An-s» ai~i~- _ K.....KOI do PASP ao an.c-pro, têm direito U_SR_&US I £& ÍSto^pôSfnTse" ¦*» -n° P™°

tido do espezinhar os Interês.
«.¦mu. KOi alui « ,.,.. ...uu prugriiuMui, que fim» nwuiiuiiM ] J^To loí rclülivo ao PlanoSI úTÉlert 

,0U0S °8 8ervldores ctm0™ ° Q-nSlo pfld. no se,,,co.abüiur ptuu a aJiu-.au uui uiguinui inubiumui iiuc.uiiun, o gb°JSffiaoao dn funefflSmS niMwnvi«k _« „«.,_.. '•<•<- «*» «pwlnhar os Inlorôs**..•.¦,-,.. ..... ,u uoloeam iiuruimiiniari-. .•.....,. i..,!...... i<..-.«... ........I *-!*»:'•'¦• acuo. uu iiiniinmiiiMiim Sl-.UVIÇO AO GOVERNO | ses do funclonnllnmo civil dnneiia au m «otocom punamoniartii como uabnei i-iusos, Mar* «Áhii™,,, ,„Tn„ Á i, r.A.N„ • ¦" ,-, .— ,.,.., .... .,,„„„„„„;„„„ «.,..„ ,,,,cou momo, oioar Corria, amxu» Uom, Newton Carneiro »I g&jífo uJiôr praCt.' «1_SiSP__- » ^.L!fl0 N"1" ün,fl0- «hincaihânZo n ôalguns puiiio» outros* a a.« ua «puctiicuçuu» o uusie.uuiumo jaTraSP^àlardoVl^__?iS!!£- SL^^i^^JhJP11^110 "P™1 ««nciUe. E salientou nue ficaOii.ii.gu.alu, no qual ie Imeg.um PruUu Keny, Ju6o Agnpino.l SSrtnnlM con.,LJL. i!_ .1. P'° ÔrBa° cm^le»- ¦.'-•«¦¦¦te. mal» um» «J „." .
i.i.ia..- . .unu, ..i.i.iii, Cuiupus, ulu,, u, lina.iniii.L-, a ciiuiiiadn
«uta cõrviiia» uu
IliSlll, .'Ulll.II..:...!

portonlci conskloraçOoi:
Inlclalmonlo, íliâi!S*_íM!S»SS£Tata uu 

'KSh^dimMuS 
nme upu cio* vl. Indo «I1°.W-iSES 

"ffiStP:!W» WJWô do p^dlü"a"dem s.ão Voar, íoivznuuito enirágUisui, mui capuz de S'ff_S_^ÍM^in£!22 ™Í.,S nlllmc!' fi?rvo, pni:a dM' Aragflo daquele L»
velar rApdumciMo ntò^ ^ll,°Í? íunclonalto  ¦ ¦ rRA°' ¦*"
aiçuo. Nula u.i.niu OlUo us üupu-ouus AUaUto LOolo Coiduio, I Slor 

PíjMudlSíb, 
rSd2 En,™,?^"1.0 "9 d7.ÇS!!'

.'rota Aguiar, Mário Marnns u ouirui. o cheio é do gruuó S™iiin 2™ L„~, P-L°' tIen,tnmB,,,° ° d° Incompatlblll-
i o doputodo Corto! curvo. w mif0\ 

f„nSÍ"S !S2'»if.om.°.."^n.v.n"-| dad?,_co„m °8 alual» »W«eme8
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llin sua rcunlSu do amanha, ao que comia, a bancada da

«clll.U l.,.,u,.tu.« U...üUl.,rt U tjliUShMi ua I.I...U..),-, UJ...IUÇ..H
do iim./.ii, |.iiii.i',|ii^..<( na iui'.*.*., (....*.....<i cm it.u,-o aui (no-
. ¦¦>. I.UO.t ml.IO lu .......11 t-,h li.V...IK» uu UgUiU), uill lü UXtUtl*
auu ou >>„....u,.^i h-uj,i,.iiiu au nic.o tutu,, ii>iUii..n agruiia,

to da o«lstêncltt do novos cr*
ros,

Um dos exemplos mal* fri-
tuntes disto está 110 lato do
quo grando número dc servi*
dores teriu seus vencimentos
raluzlilii.-i. A inbcln do rcmuno*

du NoçAo,
Também fica patente que o

DA8I» ,00 elaborar 01 anexos
publicados, dosprezou lntolra*
mente o trabalho realizado pe-Ia ComlssAo do Serviços Pú*bllcos, da Câmara Federal, araçflOf tal como eslA previsto respeito da matéria

rc.u.ii.u u^.iHi.u, iwi.i.u» u iiusi:» piuti o utkaiu, ttyiik.^a nu iwlps onexus do DASP, !mpli*l K" mesmo de oplnlflo o dr.Im,. ......  u 1. - mu i.t- .....-..,.,, u.-. ..u.i.i.i.u Muaiiçu m^iu- <*'uria no cungclumcnto das Llclo que o sr. Guilhcrmo dclun.i.ii- .i. iiiir.,,. ni..us viitro us iri-s 11.u», '
x:-

Circulam rumores de quu so cuordona dentro da UDN um-nov.iiLiiiii no bi.iu.iij ue tuvur « liueiuitçu u.i uancui.u nu ru*
li.c.u ii*un0iU0M"U uui.uiiiuo juuu ü.xpnio uu u mm vuuiiu*
UlIllilU I.11III1I/ .i.iui", Uiiluü-I, lia ti«..^,,..j uU 4' flllll.iliu Uij i.u-
lU.itlU, UilllUilliU 1'k.U lllltil.iu um, ....ui- t.i.il,,li.-,,u UU ibillgU*
llO.lil I! U UA-IIÜUr ttUl<y, t% l,laUl|illk-t UU U|lil.-Í..,..i, b^,,U UUUH ul'
il'. 1.1..11 l'..il, UlIOiO uu L.i.iiiiii.iu «.lUtiaUU uu |UU>, i'U,

XI- -:x

o.s sonltoj cpaciflsd

Ia. iU bciJuU cu..u...'.o.t
UC.....U..U .il.nu.i \.u....

us» Uiuueulados pelo lider Vieira do
>...U 1>U1 ,Ul„c»u.r >>•• »M! Ullll'U._uu^ i.e
•v^ 1**1 iJsJVl Uã tufiatk i«il Cti.nUtU üd»

. .* J)iailWii'4 V**ÍO ii»C0*ilOalU»U |.*,.U O
0 i..~.o u iliOSiUuiMlUt u« *..).....,,,..,, uu

«U >,u l>Ul'U ¦*>'. HtUllhU .ll.ili.-,, OU UU LiCU.lUlilut
q,..:..,, ücíbort Vicior iiiuv, acuiitccu ,i.o.t„.

!•....1 U llli.l-
t|UU t.iv.'jllU.U..l-

tConclusflo da 1* Pag.)
va com os proventos que re*
cjbiu du uniásln, c.ii.u vez
exiginuo ma,s, cncgundo uu
cui.iii.u du iuvá-lu ..uru uniu
cara de pruiiiituiçãu, omlu oj*
tu u;qiuiii,u seu corpo uo co*
nitvc.u iicusmo. imi d.a cm
que 'ioicsiiiiiu lavavu poucou.iiiie.ro p...u taiiii cru bur*
buiuniüiilu ag.euiüa put' ban*
to, cncuaiH.u no cumulo ue
queimai' u cu-po ou jovemcu.ii pontas ue cigarro.

r*.u nuue i.a itiiiin.va do
SU.c.uiu iclciillnu uitininu-
ru u ujiiio quu íu su.ciiiur*
.'.., it.u.iij caie luspuniiiüo quu
CiU «C.luWCo-, po.i Cü.U átiil-
p.u íu^.a csiu uiiiuoçu e min*
CU CUIIM.I1IÜ1U lUl iUiU. UlUS
a.itc-i, uni uúmm^u, ío.uin
tiur uni pussfc-.u uu auiomu-
vul nu ijitiin uu 'lijUcu, uiiue'iu.csinuu luvuu uiuu lioiiiju*
uu i-u,.. uu íjliiiu, .^iiuu cie-
tuuo cm cubu, nu soguiiua*
iutiu, inuuu muciiuuuiiu e
com a iuiq.u túuu c-n.uiiii.-adu.

A 1^.11/ii.v'A üli Üu.dU.O
  Liut,u..uu a cubu ucscíi.jc.u*projetos tais comu. a extensão da legislação trabalhista, reíor-' du u^vu.s ua íune lusuiísbuoma Bgranu, rclonna bancária, dar completa cobertura a JK wm u aiituinu quo uuv,uu\U uonas questões de puntlca externa icntrega de Fernando do No- suá uhuhçuu uj suic»uai--su 'ie

rOÜtlíl *¦» ÍJltt t'Mií Anl ivi.ttn- I kaimU-,í.,i . ,.* «,. .. • * ¦

<il> u uiii(;.,ii.uu ucbaua tciti.iu.cuç.'^-, iA.j.c.,110.,cs u.).-,.uciíu,m:
a puiiiiii..*.iic..i uu iicpii.Uuu-1-.ui-.a ua cuuua nu pruiiuna ».cuú i'iu..c.,;,ic.i.o"(iui-.;..u lti/Iuuu cm tui.ub u.i partauus ua iiia.o-ri.; Kii.ini.H.u;..u uj ii_u podur-it uu..r tii.,u nem uu presi-dc.u-.u Ua Miai.sbuu u.» «usí.çu o unu ta-j puuco ua Com^suo
tio r.i'Uiiiiiii.:u —

- '.. 1 _*_ ~í: :x

Vias, ao que consta, existiria um outro plano, objetivandoa api./Xiiiiaç.i,i.(;i,nu.o l'Üü e u UDN. O desejo è sempre omodiuu — anania — ns fórmulas é que variam. U outro pianosei.a um ajuste entre* as-tluas cúpo.us partidárias no Paláciolnadcntes cun as bcguuucs metas: torpedear determinados

Antes de Tentar o Suicídio M.
so, do nome Tinoco, com quemnáo tenho Intimidade.

Vocô é um homem rico do
tudo, podo íuglr para a Ilha
ile Marajó. Eu sou apenas uma
vagabunda, conformo sua ex*
pressão no automóvel, Eu icl
que vocô hoje em dia diz tudo
ile mim c mais alguma coisa,
«mas hojo, antigamente eu
náo era, era apenas simples
funcionária da caixa EconOml-
eu. Quando vocô mo conheceu
eu era feliz, não conhecia a
maldade nem que existisse tu*
do Isso que aconteceu entre
nós,

Vocô íoi multo mau para
mim, mus liei do ficar cm sua
memória para o rcslo da sua
vida.

enquanto vocô fôr vivo, vocô
eú nz a você.
há de se lembrar do bem que

Seu objeto foi só me lazer
maldade c me explorar no sen-
tuio do meu coração.

llnju nau lunho uutlt Isso, poli
vucú imitou tuda minha llunao
1I0 ler um lar dcou-us • feliz. Vu-
câ pensou (|ue eu itulsesso usur
uu chantagem para mu casar
com vocu, cunturine onlcm você

...  ., . uísso. Naturalmente pensuu queoutras entregas), combater a Frente Nac.onalista a i«-->...na ...gcu iu..u uu^e uelDU ro*-*iu acreditar em nuas pa-
prciaxto de ameaça comunista Dizem que o inspirador do plu* buru.iuncu, bfm.u icvuuu em lavras, a ponto du jurar pur hon-
uo nüo scriu uuUo sonào o próprio Pena Boto... , Uaiuuu uèsnoerauor baia o ra Ue bU!l 'r"'a' <IUU *u <-u"E*dero

Pronto bucu-tu, onoe oí medi*IP0 muti,íhl- Talv,MZ00* "-0 "*'
v- -ir ,.,,c ,.,.,... ba nem o que seja "l.onra
*• *x 1 LU» CUiloLgil..Uill bUlVú-,U, CS*1

¦nu™ #„..,.. I U-"UI-' u-c noju iii.oiiiuuu nouizcm fora do plenário que o deputado Hugo Napolclio úuiiu.ú„u bu.ua heieuu, vlii-esta.perdendo tempo cm seus esforços visando a curul presi- niu uo íuiíu ueuresbuu nervusa.deiie.al. A recondução do deputado Ulisses Guimarães é pa* ¦*•

mais breve
POHHIVOI.

Em virtude disto a próximaassomblóia daquela onlldsde, a
sor realizada na ADI, no pró*ximo dia 13, so reveste de
grando slgnlflcaçtto para os
InterôRscs do todo» 01 lorvldo*
raída Unlfto. Por oito motivo

fi lf. Llclo Hnucr, por melo da
. J1., fôz um caloroso apôlo
ití servidores para quo com*lucçam cm massa Aquela aa*
nnblólu. Pola crô 61c que é da
onjiignç.lo do todos os esfor*

ços quo deverá surgir um pia*no de clanslflcaçáo quo atenda,
...« 0..1, •...< • . v lle ía,°' í•0¦, íundnmcntals In*"™."°s.,utly°, fi0, PIn"° dc «orôsses dos milhares de servi*classlílcaçfto elaborado pelo go- dores do Estado.

. ponnunca ter so revelado à altuii
do suas funções.

BUBSTUTIVO
Ainda declarou aquôlo dlri

gente dos servidores do Estado
quo n Unlfto Nacional dos Sor*
vidores Públicos apresentará

Possível Agora a EJxecução da...

DISCUTIRÃO...
IConclusao da P l'»H •

Emílio Carlos, que manda
conceder licença piômln imi.i
ui li'uli.tllmiliii'i's quo icnhiim
dez muis do m','v|çii Inlnlorup*
to, mesmo que loja em vá*
rlai omprAias, cria uma sô-
rio do coniequênclfti, quo d»*
vem ser ovlladns, Embora
Amo probelma náo seju du

execução Imeillala, foi exami.
nado o substitutivo, apresen*
tado pelo ir. Glovannl Iloml*
ta, presidente do Sindicato
do» Trabolhadorcs no Imlós-
trla OrAflca, qua procurou
dar uma nova forma ao pro|o>
to em questão. O mais Impor*
tente A quo todoa foram do
acordo com a nAo crlaçllo do
um novo ornfto, que serln,
aem dúvida, urna nova san*
grla do bolso do trabalhador
• criaria nultogem.

Antes de ie dlicuttr Asse
problema, que ficou para sor*
examinado cm todoi os Ei*
tados, por denúncia de ar. Cio*
vannl Romlta, ficou decidido
quo a CNTI reclamosso do
MTIC ou do Banco do BriwU
o desconto do 0 por cento quu

faz doi depósitos do Impftj.
to Hlndlcnl, Nesta iiiim • ¦„,
pôHNit a nu a atliiido du Co.
miHsai, do imposta BlndleaL
quo só crin illflcuiilmlus o A
umu ffinto pormanonto de et-
cAnilalos.

A NUnlflO tol presidida po-
Io Hl'. Iii-.irli-.laiiu i!e I Inl.m >,
Cavalcanti o dooroüirlada po-
lo ar. Vlcenlo ürlanilo.

Finalizou a reuniAo com a
denúncia, por parte iIon Con.
aclhcIroR (In IAPI, da venda
doi preciosos terrenos do
IAPI e da sua dnaçfto lum-
bóm, sem nenhum motivo tm

Íilonolrai 
lociali com evlden-

o prejuízo para milhares do
aseuclados do IAPI.

JA NAO £ NOVIDADE
Tniin inuniiii JA int>e que Amiiu.

ry vmiiIi' liaraln: Cumliu de trt-
rollna Cr* IU0.U0 - IHO.IÍu -
sou.ou e uw.cu. Camln <ie j«t.
si-y a Cri 00,1X1 ,mr,. rapaz Kll.no
paru enrolo 10.00 Kuu iíh AltAn-
íleúii ais - Li nnUiir. Ituu Vir.
te tio Ahrll 7 I11J11 e nu Penhl
liuu Joio Mnurlilo 'iWl-S. Junto
h ruu do* lliimclrui Pn-cui ei-
pccloli para rcvcnUcdorc».

410 Comissários Fiscalizarão os...

tConclusão da 1' I'a::.i
to, pcrmltlndo-so o aumento
da frota das omprôsus queexploram essas linhas c, fl-
naimente, a ndoçáo das medi-
das sugeridas por etapas a
fim do serem evita-us con*
fusOes.

Os membros da Comlssfio
açoitaram, cm principio, as
propostas dos representou*
tos dos au;o*lotaçfles paraestudos, deliberando levá-las
aa Preleilo cum o seu pare-cor para a solução definitiva

inclusive para a fixação da
data do inicio da execueflo do
plano quo sc convencionou
chamar de «Operação Copa*
cabamu.

Como se ve, os motoristas
o proprietários dos lotações,
nos adiamentos quo váo obrU
g^ndo a fazer a Comlssáo mu-
nlclpnl, conseguem desbastar
ns arestas do plano primltl-vo e, assim vai se tornando
possível a aplicação du *Ope-
ração Copacabana» sem pro-
juizo de quem quer que seja-

Objetivos da Produção Soviética...
1 Conclusão ta i' l^ng.

gar a SD7 bilhões ou seja um
aumento do 67 bilhões. Serão
IncrcmcntaCns as exportações
soviéticas do potrolco, cereais

e madeira. Mas o equipamento
industrial e 03 máquinas cens-
tituliãj a quarta parto da tola-
lidado dessas exportações.
Criticando as restrições m-

postas pelo oesto ao comercio
com a Unlfto Soviética, o sr.

Pervuokhin afirmou qué os im-

J.......Ü..-.3 p.ccuravam a..çar a
eucrra Iria no pasao quo "A
UniUo Sovldtlca propòg uma
cmuhçáo econômica paciíica
cm lugar de cencorrer para a
guerra armruncntlsta. Mas —
acrescentou — a defesa da
União Soviética estará, assim,
plenamente assegurada en-
quanto qua se a guerra fria
não existisse, esses meios po-
deriam sor empregados alhu-

res".

(Conclusão da 1* Pag.)
perlgoioe da corrupção. FrUou
que a dlfusAo dos dliponltlvu»
do CflrtiKo d* Menoru • a dl-
vulitaulto doi tlrmoi do I'rn-
vlmento, pila Imprenu • pelo
rádio, multo viriam ajudar a
formar a opinião púlillea •
evitar erro», detaellrtoi a in-
fraçOe» do CO-IIko de Menorei.

PGItaUNTAB
TteiiponAenAo a pcruunt.i»,

falou u Juts Itocha Lacua «Obre
a orKanliaçtlo do irrvlço do
flacalliacao do Carnaval. De-
clnrnu que oporarBo 10 conilii-
¦llrloi efetlvim, portador» de

carteiras azule, tSO comlra-
tive voluntários • 150 coitn-i-
i&rloi provIiArloe, inte» Qltl-
mus Investidos d» fun<:Ao ria-
vullznilora excluslvnuionto uu-
rauto o carnaval. Inriirmou, a
¦cRUlr, quo funclonurllo, Ceia
ano, trís rostos, para contra-
lli-ü^üo da Fiscalização e onça-
mmhnmento ou dovoluutln da
menores oxtrarlados. Cases

1'ostui astnrAo localluidua noa
«e«ulnies pontos: Av. Trezu da
Mulo. seda do antigo Liceu da
Artes a Ofícios, rua llllarlu ds
«ouvia, Copitcalmna, Junto uo
].* D. I'. • rua CAndldo llrnl-
cio, -MUI, am JiicarepuRum
IJectnrou ainda o Juiz que o
capitão Clayton llrnisa mnn-
terá um «riipo do "Cosma •
DnmWo" Junto ao Pflsto Cen-
trai, pura os casos do emor-
Rtincln. Os metinros plllmilos
dnnlflcando veículos serflo »n-
camlnlindus no HAM. quo pura
Isho colocará vluluros perinn-
nenios Junto aoa 1'ostoa do
Juizado.
F,u\ conclusSo falando alnds,

sOUro n nlunçAo dus (Invnls du
Juizado, disso o sr. ttovlm l.a-
Bii.-i qno 11» comlssArlns sd po-
dorRa Ira bal liar vestiiios rcuu-
larniBitto, luto s, do puiutô o
gravata. Dialarou mais que
qiinli,uer ilcmir.ilu tcrA Imcdla-
ta repressfto pcnul, luto t, pil-
afto paru. os que dONacntHiem
os ctiiillF.iAt-lOH 110 pxfivli-ln de

Rejeitados Recursos Contra
o Pleito dos Jornalistas

Bi-r.l

x:- -:x

O deputado José Talarico declara-se disposto n aproveitaraté a última gota o seu derradeiro mês na poltrona parlamen-tar do seu ccnrligiumirio Rubem Bcrardo. Está preparando umaeerie de projetos de grande interesse, destinados ao que se diz,a. credenciá-io perante grandes setores do eleitorado carioca.
x:- -:x

e , , , . 1 l'°'S envolvem aigumas iiessousSegunda-feira próxima o deputado Pedro Braga entrará no ua alta sociedade, inclusive,Bõm da licença de Irôs meses que acaba do requerer. Viajará umu Sobrinho do Ccanuiüatoparu o Maranhão, ondo pretende se dedicar Inteiramente à po* a Vicu-Prcsiaúncia da Hepuoll*litica ile seu Estado o aos s«;us interesses particulares, seria- ca, sr. Danlon Coeilio. Arqul*monto prejudicados com o seu longo afestumenlo do (oi-rão vado nos autos do processonatal. Seu substituto será o sr. Sarné, «boa praçat, assegura também está um caruet ondesr. Iedro Braga. es encontram 136 endereçosx: :x com telclones de seus umlgu.*
r-,, . . nhos todos de «uUu cutegorlatbtao sendo esperados, cm ambiente de grande expectativa, social». Numa das lôihasos primeiros grandes discursos sobre a vergonhosa entrega da do ccarnet» há unia dedicató*una üe tornando de Noronha ao governo norte-americano, ria u Uento Miranda, lilho deas ameaças pendentes, de entrega de outras bases em ten-itório um íazendc.ro da Ilha de Ma-

um í.aiVú-,u, ta* ¦ ,,ue vot,e t;lü0.- AlBum uia, talvez.
o quo ou ill.ise hoje no carro,

vucú pensou quo 1'únau, cumo vucú
diü, "chavcoo", mas agora vocó

Aa C'Aki'1'Ab DiJi.-iAiMa vul vor quo niu, era a pura rea-
lIVlJ-'i.üi\S)rt PUi^Ül-Ai-í, pu- lidado doa tatus.

bheu liOjü com e.\e.us,Vidade I í-t'-ia fc"** assim, eu desapare
us UUus carttts que 'leresmna I cenuo> vocu rodeia catar com
doixuu, seituo uma paia o|u!11;í 

"Pseaío-virgom!', que « a
amante e outra puru suu mãe. bul"a( bc"mldt* üa Aalxa' qu,° BB
Av  _..." *•"* ¦¦¦ ,' encontrava com você a zoro horaAi> cuiius estao nos uuios do1
prowssu o nu upoca ,iuram cs-1
condidas dc tútíu a reportagem,'
dado o escândaio quu surgiria
cíIju cins Viessem a público,

A COFAP Vendeu Mais Barato...

r:üu õ .,T.," ;,,," -«¦-¦¦-«¦¦ *•<=»¦-•"»•*» «o lamigeraao Acortio rajo, onüe se 16 o seguinte:Militar Brasil-EE. UU. .envolvendo minérios atômicos e o pe* Bento tvigarista, traiçoeiro
V0'0?' Sex*a;.-fra próxima ocupará a tribuna o deputado José (mentiroso; crápula, aprovei-Joniiy, vice-lider da Maioria; terça ou auarta-íeira dn semnnn taoioi-, perverso iniau) No íi*vindoura falará o deputado Dagoberto Sales e cm seguida osdeputados Frota Moreira, Bruzzi Mendonça, Jonas Bahiense eSérgio Magalhães. Existem outros inscritos .entre eles os depu-tados Abguar Bastos, Hciiato Archer e Marcos Parente.

nal ela escreveu «tudo de
ruim».

A primeira carta, deixada ao
explorador, tem o seguinte tex*
to:

«Rio de Janeiro, 11*12*50.
Bento. — Tentei de todas as

rir Cones süra l.utne.iageado-cun^nrchm-r^^iuT^^"^ ^todos8d?suáSímafêmivo de seu aniversário, lhe oferecerão funcionários e Joriialis* vão Hoje culminou"'c^m '«2
tas credenciados na Càtuura. , „,,...., J cuunuiou com sua

 atitude perante um colega nos-

x:- -:x

Sábado próximo, no Leme Tcnis Clube, o deputado Dlvon-

na "Hnrra du Tljuca", cum o
l.i-iilii-ildu e outra "puoudo-vlr-
som" quo nAo sol o nume,

Adous, Tureslnha.
Boja follz".
A mãe, por quom orn dospre-

zuilii, devido b. vida curruptu quo
levuia uo lado do ilento, dolxou
a nei;u!iiiii cana.

Itio 11-12-1M6G.
"Minha nitto.
Talvez soja a áltlma vez que

a Ura. há de ouvir o mou nomo.
A minha mais profunda magoa
fui náo ter recouldo nenhum te-
leionoma polo meu unlvomirlo.
Uo fato eu o mereço o tudo o
mais qua aconteoou.

Nunca ouvi seus conselhos, tal-
voz foi por luso que tanto padeci.
Mus agora JA 6 tarda de mais
pura minha reabilitai-Ao. Peco mil
perdões por tudo e por mala Case
düHí-oslo que lhe darei.

l.cze bastante para a minha
alma e pevu a Deus perdAo de tu*
1I0 quo tenha feito de mal.

A vida para mim náo tom mata
razlu, pois estou desprezada, pur
tudus humilhada, arrasada perun-
te tudus, sem mural, sem mula.

i'itra que viver, so nio existe
mais a esperança de oolsa algu-
mu na vida?

Me perdoe a reze bastante por
mim.

Tereslnha".

(Conciusáo da 1* Pag.)
A quo so informa, os açou-

guelroa e-itflo sc movimentando
e dever&o realizar unia rounIAo
para tratar du assunto,
quo cobravam, chegavam mes-
1110 a fazer reduções,

os rr.Eços
A COFAi* iiiíunna quo man-

tora os seus cair.inliGoa naque-
les pontos ato quo os ngougucl-
rus su vejam furya.Ius a baixar
seus preejus paia os tutus do
Cr$ 44,00 o CrS 1!S,"0, respec-
tlvumonte para as carnes do
primeira e sogunilu, eunfunno
o compromisso ns-mmldo pelo
Sindicato do Comércio ltela-
lhUta do Carnos Verdes cum a
COFAP o cum o público,

A COFAP está vendendo a
mercadoria pulos Baprulntcs
preços: carno do primeira, U
cruzeiros; carno do segunda,
22 cruzeiros; costela, 11 cruzol-
ros t fila mlgnnn, •)r. cruzclrus.

11EUNIAO
Oi acouguolros alegam que

sáo (orçados a vender 11 mor-
cadorla a preços maluros do
qua o cuinbinado cm virtudu

de adquirirem o produto a pro-
gus exorbitantes das mSos dos
atacadistas, ou sejam 03 írigo-
rlílcos americanos.

Despachando o processo rc*
ferente aos recursos interpus-
tos por eleitores da «Chapa
licnovaçáo» contra a validade
da vitória da atual diretoria do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais do Rio de Janeiro,
presidida pelo confrade Luiz
Ferreira Guimarães, o minls-
tro da Justiça exarou o se-
guinte despacho: Nego provi-
mento aos recursos de íls. 131,
143, 150, o 163, de acordo eor,
os parcccrcs do Diretor Geral

do Departamento Nacional do
Trabalho e do Consultoi Júri-
dico do Ministério do Trabalho.
Quanto ao recurso de lis. 150,
no qual se impugna a eleiçáo
de Ilenan França, sob u funda*
mcnlo do que não é Juinalibta.converto o julgamento em di*
ligSncIa, determinando que- a
Comissão de Enquadramento
Sindical se manifeste, sôbte a
categoria profissional do ca;:-
tliflnto, voltando o processo, à
minha conc'.ueí0».

SÉRGIO MAGALHÃES ACUSA:

Está o Sr.
Veiando Seu Próprio Programa

juseelino

Faleceu...
(CUiKiuuuJ i_U 4' 1 uí,.)

to alijamento do corpo, que
loi lançado ao mar ás 8,ü'u
horas do mesmo dia com
cerimonial previsto para
essas ocasiões.

O sr. MinisiTo dá Guer-
ra Já deu conhecimento à
íamilia do referido solda-
do». :•:..

O sr. Sérgio Magalhães pro-tes.-ou na Câmara coníra o
voto do presidenta da Repú-
bllca a emenda de sua auto-
ria, determinando a remessa

| de lucros e dividendos para o
j exterior cm regime d0 cambio
livre.

I Quando candidato, lembra o
I sr. Sérgio Magalhães, o sr.
j Juseelino Kubitschek anunci-

ou medidas da comba'.'e à in-
ilação e pelo desenvolvimento
da economia nacional, suston-
tando que seria possível le-
var avante um programa ba-
sendo na industrialização e
noutras formas de incremen-
to da riqueza do pais.

Pensando nesse programa,
acrescenta o representante do
Dktrito Federal, c que Xoi ela-
borada sua emenda. Com
grande surpresa viu o sr.
.Sérgio Magalhães a emenda
ser vetada. Assim, argumen-
ta o orador, está o governo
vetando seu próprio progra-
ma.'No 

que ae refere ao comba-

to a carestia, observa o sr. Sir- j dade expressa: a discussão e
gio Magalhács que para con- \ votação de projetos como osseguirmos o barateamento da ¦ da reforma agrária, da refor-vida torna-se necessário o de- 1 ma bancária ^ilas diretrizes esenvolvimento econômico, por j bauts do o.-.slno, da lei contra
meio do providencias como a | o abuso lio chamado poder eco*nue sc continha cm sua emen- nôniico o da nacionalização dosda, que o sr. Juscalino Kubi- '
tschek, surpreendentemente,
vetou.

Terminando, disse esperar
que a Câmara considero bem
o assunto, quando se pronuri-
ciar sObre aquele veto.

PÍÍOXliSTO

bancos.
Na^ presidência ,0 sr. Divon-

sir Có.tes prometeu examinar
a reclamação.

Sabe-se que o sr. Abguar
i Bastos é o primeiro signatário
| da proposição que determinou

a com ocação extraordinária
do Congresso.

Em breve discurso, protes-í SALABIO-IÍIINIMOtou o sr. Campos vergai con* | Reclamou o sr. Aaruo Stein*tra a súspsnsuò do lunciona*
meiiio ua reoeraçao de mu*
ineres do Brasil.

CONVOCAÇÃO
O sr. Abguar Bastos Inter-

peiou a Mesa a respeito da or-
i gan-zaçáo üu oraem do ci.a,
|na primeira scssüo ordinária
i do atual periocio do convoca-
1 çáo extraordinária. Observou o
I representante paulista que oato de convocação teve nnali*

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exciusiva responsabilidade de seus
autores.

TT^a^ooraa **** mm imirtEg1
No entretanto, teve falhas

enormes, quo txigtm sua reti-
íicação ttóricu e prática, à lua
ua situação mundial e nacional
cTe hoje, e da virada atual no

.imi» comunista. V-rada — é
bom desde já acentuar-se... —
que. cumo detalharei em outro

TRATAREI, hoje, do "Culto
\< "¦ a pessoas" e "a tesus ver-
dade.rus ou falsas" de Uderts
reais uu falsos "mestres" du
mnrxismo-leninismo, em nos-co P.C.B., nos anos du 1053 a

1955. Isto é de erros que pro-vocaram, principalmente, nos-
sas posições incorretas-mais
recentes e mêSmò átüáis. '

Foi, como 7sé'..ve,' o périódodo "Programa" do PCB. 
'

, Antes de tudo... Creio bom!não «smiuçar aqui os erros já
jreconhucidos pelo nosso CC. no, —
Tecente "Projeto de Resolução" \ inegável força criadora do
ique autorizou os presentus de- P°vo, "Idolatra" que pode con-
bates livres. Julgo bom não fa- I duzir a negação do papel do
zer tal exame detalhado;-porq,ue PCI...
nosso CC já o abordou, cm ge- i Vamos, então, ao caso...
ral. e porque, de certo, cada j Creio que um dos fatores es-
um dos diligentes nacionais do 1 senciais das falhas íhnls gra-Presidiuni ou do Secretarado, • ves do nosso Programa e de
Inclusive 0 camarada Prestes, ¦ nossas atitudes de 1953 e 1956,
fará sua respectiva autuerltjca ! — bem como de multas vac'-
pessoal, mais concreta, em mo- laçõ.us atuais —. é o "Culto às
mento e em lugar QUE O CC I pessoas" e "a teses", aplicadasCONSIDERAR MAIS ÚTIL AO ,' de medo mecânico e dogmati-PARTIDO E AO POVO. I co, dessas pessoas, algumas que

0 «CULTO À PERSONALIDADE»
E NOSSA EMANCIPAÇÃO NACIONAL»

(CONTINUAÇÃO)
FERNANDO LACERDAtica e patriótica desses milhões

du compatriclos! E, por isso, nâoartigo, terá de fugir a meu ver, I temos sido o que o PCB podede dois novos o mais perigosos i „ deve ser: o LIDER MÁXIMO"cultos"; a repetição cega de de nosso povo, das classes de
papagá'o, do que disseram e 1 vanguarda dele!
dizem os dirigentes e Congres-. r.nc„„^.a -„„„, _sos dos outros PPCC e a MIS- I ?etssa.rte' "metemos os se-
TICA idolatria a respeito da 

' 
fintes 

erros 
^i8,8- no fnr°;• ¦¦•¦-- - - a grama „ na ação diária de 1953

a 1956.

Falarei, portanto, apenas, daInfluência do "Culto<a persona-üdade" nisso tudo e na manei-ra como êsse desvio antl-lonl-
msta retardou e retarda a li-bertação n o progresso dn povobrasileiro ¦ -

O programa d0 PCB è,- semduvida, um grande passo para a«plicaçáo aqui.do marxismo-lenmsmo. Há. tiêle,. .lncontes-távelmente, lados úteis --,-posi-
tivos que revelam um esforçolouvava! de nossos dirigentesnacinnais para .cumprirem seudever. Como tive ocasião dadizm- em artigos publicados du-rantp os debates para o IVCongresso, o Programa é a 3»tentativa, bem melhor orienta-da. de nossas direções' para a-

justar de modo criador, o mar-xismo às condições próprias,específicas, du mundo a doBrasil da 1953-1054.

são. dn fato, lideres geniais do
mnrxismo-leninismo... Agindo
assim, não "pensamos com nos-
sas cabeças" de discípulos
BRASILEIROS do marxismo!
Não atuamos com o povo, pelo
povo „ para o povo brasileiro!
Não estudamos — ou, pelo me-
nos, não compreendemos o es-
tado real. natural, das íflrçaa
de produção (instrumentos de!
trabalho e gentes que os usam) '
no Brasil de 1953-1956...

Achamos ma!s fncil e "mais ,

1°) — NA ANALISE GERAL
DA SITUAÇÃO MUNDIAL E
NACIONAL. Nós a temos exa-
minado — môsmo hoje — sem
o respeito Ind spensável aus
princípios do método de t-xa-
me dialético marxista. Em es-
pecial, ao principio de parase t er uma compreensão exa-
ta e concreta du cada fato, es-
tudar TUDO. d-.
LADOS; não isolndamcnte. mas
em ligação com tudo o que se
passa; nunca parado, mas sem-
pre em movimento, etc.

Por Isso, no Programa, além
de não termos esmuiçado e
caracterizado melhor modos deagir dfi vários imperiallsmos
no mundo e aqui, não tocamos,
siquer, nas evidentes am-iaças
de colpes de Estado dos agen-
tes do imperialismo Ianque,
mesmo e sobretudo contra Ge-túlio Vargas.

1937, nem havia mais Hltler e
Mussolini para o auxiliarem,
nem os hitleres do momento, os
ianques, tinnam confiança em
Getúlio para o escolherem como
chefe do golpo que prepara-vam...

E... o resultado desse "culto
ao passado" foi que, .nvoluntà-
namente, nós AJUDAMOS os
agentes ianques a preparar geu
golpe...

2») — NA CARACTERIZA-
ÇAO TEÓRICA E PRATICA
DA ETAPA DE NOSSA "RE-
VOLUÇÀO COLONIAL". Le-
vados pelo "Culto", náo só a

-r - n™ -- c- • t03es do Lênln e sta--n sôbre °3iodos OS 
j revoluções coloniais nos países
I dependentes, como a-neta às

nossas teses do passado, nós —
e aqui reconheço que eu tam

curso dessa luta que hoje Já
se alterou e poderá ainda mais
se modificar para o futuro,..—

EM outro artigo, tentarei-:
Ihor detalhar êst* ponto. $1
ro aqui, apenas, salientarÁ
esses erros teóricos nos lsVi

í|tó* a formular um Programa
qu^, afinnl. nâo foi um "guia
para a açáo" exata e correta
qúii devíamos e devemos ter,
erit' obedienca aos desejos de
paz mundial « nacional da ma-
ioria absoluta do nosso povo!
Que nos conduziu a lazer um
Programa que, nem siquer foi"guia para a ação"... falsa, que
pensávamos realizar: chegar a
uma revolução anti-íeudal e
onti-imperlalista e ao estabe-
ltcimento de um govôrno demo-
crátlco popular...

T Nesse sentido, nem acerta-

ram as íormulações e palavrasde ordem do Programa, nem a.s
emendas que eu aprtsencei, em
2 artigos publicados na re-er.üa"Tribuna do IV Congresso"...

3°) - DEFINIÇÃO E CA-
RACTERISAÇAO DAS FÔR-
ÇAS E RESERVAS DA LUTA
PELA EMANCIPAÇÃO MA-
CIONAL BRASILEIRA. Em
especial, no que toca á defini-
çáo e divisão da burguesia
brasileira e de seu papel cm
tal luta; ás justas estratégia e
tática a êsse respeito; etc.

Como se trata de assunto
palpitante do momanto, pois há
enormes confusões em nossas
cabeças. Inclusive na minha,
sôbre êle, penso melhor de!xá-
lo para novo artigo. Este já vai
demais longe.»

brucii contra o nuo-pagamenlo
uos nive.s ue samriu-mimmo
prev.stos em lei aos serv»oores
uo Deparcamenío isacionai de
ijsiiaüas uo uouagem e ilo
inscicuio hiacionai oe im.gra-
çao e Lo.on.zuçao. 'iambeni se
roxeivu, o representahie pete*inibia ,ao nao*pagameuto cios
auoiios e do saia»,o*lanuiia as
operárias oa Umâo.
teüITAÇâO Dii MOTORISTAS

O sr. Josó Talarico apresen*
tou um projcio de lei conce-
dèndo ple.ia e rasa qu.iaçãouus niOLünstas profiss,onaisdevedores do lAPcTC. Us be-
neíiciados terão o prazo maxi-
mo üe Uo dias pu-a nabilhaçào
u quitação, u período de quese beneficiar o associado nào
será computado para os cál-
cuios de proventos da aposen*
ladoria.

Vcnuu do I31usi)es do Amuury:Blusuus Uo tressolu UsiruduCrS 20U.UÜ. Hlusões Muiu ituua
Çrip 2DU.UU. Hlioi-l u uu.uo. cúlea(le Puru Llniio Cr* 750,uu. Jtuu daAiranücgii 31S - i.» andar, ituaVinte du Abril 7 loja e na fo-nha Rua Josó Muuncio '2bti-A.
Junto a ruu dus Romeiros, fie-cos especiais para rovendeUo-res.

0INTERNAQ0NALISM0 PROLETÁRIO
OS 

escribas da reação utllii
zam toda e qualquer bre.

cha socialista para se Infil-
trarem com seu dlstilador de
veneno.

Assim fazem sempre com
o mesmo objetivo de separar
a avalanche proletária inter-
nacional que cada vez mais

. ..._  se avoluma em torno da gran-
um ?oSSOalmcnte. em artigo de e invencível União Sovié-

?a»Tr 5ü"*_d.,-..de,?ates Para.tica, titulo este conquistado
com sacrifício e heroísmo, eus-

pen.-nn-.onto i , E3sa falha d° Proe*-ama nos
do cabêtas," inegàveEel,eV0Ü:a pos*ò:S
mais capazes, de mestres

rárldo" rrfletir o  ; ievuu a po3l<;ú.:s psrigosamonte falsas. Assim, cons déramosex mais provável um golpe de Es-
trangeiros, do que encarnar • ! tado, semelhante ao de 10 de
representar os sentimento reais ¦ Novembro de 1934, dado pelo
as aspirações verdadeiras e os I £rnT'io Vargasl,.. Nã0 percaoe-
desêloa „»-!« „n mos t*ue a s^uação em 1953-
!,«„.;?' 

nt\moment0' e 1954 nr,° tra 'B"»1 a daqueleos ideais futuros das dezenas ano... Em 1953-1954, Vargas'
_____ r 

^ braSllCÍr°3' Pe'° ná° P°ssuia as ™**™ fôrÍs«•aos, «ta s-nguard» democrá I aíwtawtf, au. o aj_d-r_ui «_

o IV Congresso", incorri no
mesmo erro... —*, nós definimos
nossa etapa atual, de modo
confuso e vacilante..., ora como"agrária e antl-lmperlalista"
ou "anti-feudal «¦ anti-lmperia-
lista", ora como "democrática eanti-impor.alista" ou do "Fren-
te Democrática de libertaçãonacional"...

Mixórd a de nomes, que nadaesclarecem, que representam,apenas, a confusão existente emnossas cabeças. E confusão queainda persiste e nada esclare-ce a nossai bases operárias «ao povo.
Sim! Porque até teóricamen-

te, tais definições não fazemmais que confundir e misturar ,etapas „ fases de nossa luta

tando muitas vezes pesadas
perdas materiais, quando não
a perda dos seus mais desta-
cados filhos, numa verdadeira
prova de amor e abnegação
a causa do proletariado inter-
naciona1. Não precisamos vol*
tar muito atrás para notar os
objetivos da reação no Hun
gria, foi
dios
capitalista . e voltarem, para
aqueles países num verdadei-
ro pacto internacional pre-
goando a «libertação> das de*
mocracias populares do «jugo»
soviético, como se fôsne u
União Soviética a invasora do

so litoral, os
norte-americanos. Anallzemos

03 fatos: enquanto os sovié-
ticos defendem de armas nas
mãos na Hungria o poder dos
operários e camponeses, a
brigada internacional da rea*
ção massacra os povos egip-
cios, argelinos e cipriota.t,
com o objetivo de pilhar no-
vas fontes de rendas o pon-tos estratégicos para a con-
qulsta do mundo, transfor-
mando assim as derrotas dos
pal.es mais fracos numa ver-
dadeira festa macabra, to-
mando champanha à saúde
do cada patriota executado

SEBASTIÃO TRINDADE
(Poços de Caldas)

lmperiallstas 1 multo bem planlflcada, há
longo tempo,

do curo d» noas* ____ e ido' -ifiito ou os invasores ds aos*

, desses heróicos paises. Muilo**o bastante para rá* j {*atrioLas honestos foram no.e imprensas do mundo | conto da sereia, da propagan-da imperialista no caso da.
Hungria e da Polônia. Mos a
cada dia que passa, a verda*
de surge mostrando que oa
verdadeiros responsáveis pe-Ias agitações da Polônia e o
massacre da Hungria, foram
os monstros capitalistas, cuja
obra foi pesada, mmiiiia a

Mas nós sócia*
listas, não tiramos cxperiôn-
cias só da vitórias. Tiramos
também experiências de noa-sos fracassos e derrotas.

O doloroso caso da Hun-
gria, é para nós uma amar*
ga advertência e obriga-nos

a ter maior vigilância com es-sas feras sedentas de sangue
tendo consciência do que sJoelas capazes para realUarem
os seus sonhos quo sempre

foram a desistegraçáo interna-
cional do proletariado que tem
como capital a gra:»de tt In.vcucivel união ücvlética.

FA§A ESTA
EXPERIÊNCIA

Oompra em Amu-iry e vaia c».mo o 11111 cruzfl.-o ren.lt. Blu-
Cr|J,2a?m,rlí{"!nc -"¦"'«•'••-•«¦a •Cri-300,00. Meini a Cr» 15 — 30
r(?rt -K'^"",1? d? N*"',n '«-«'«mua Cr» 90,00. CamliclHs CrJ 20 —¦o -- ae. Rua du AtianitKca ms— 1.» anda:-. Rua Vlnto do Abril
H-.I,. •>£_"{' 'Sf*'"* Uuu JoSB Mau-nem -M.-A. Preçog especial» pa-
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Nao baitauem u» outaúa» declaraçõe» do

ur. Macedo Soares sobre a pnsi^do de
eaudatârio inte o Itrutill passou u rc/iicscii*
inr nn poUlloa du prejHirupflo du guerra po/ns Bttados l/iildo*. dccfaropòdi siiai <jhc /o-
rum ..'iif.Mii.i./.i.-, /../,. sr. ./iimv/liio Kubit».
eliek om teu disoumi da Hanlas, dois outro»
lutou vieram coii/iiiiiur MOltei ii/.'mi'li </««i.1
•/Hd o política fx/crior do Braill d una puni
roanonafiofa dus plorrs atitudes dn» noUnola»
rundondrlnj e iiiiporiulis/iis, (iliudiis dos A.'-.--
/tidos Unlilot,

IMPRENSA POPULAR
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A SOMBRA 0 DEPIIII«IO DE ESTADO

ij.if porta»vtM do UamaraH na Assembléia****** «/(i.i NaçOe» Uniiliis uíOU a tribuna no
aeoorrer da tomana panada pnrn pronun»riur um surpreendente discurso laudatdrlodo liriitnl sistema colonial com ano Halasar
enxovalha a dignidade democrática do novo
português, explorando a oprimindo milhais
dn seres humano» nn Afrku, Asiu o Oceania,
O ropreaentanlo dc Juscelino nns Naçõo» Uni-
dns ultrapassou amplamente o limite do to-
Icrdvcl no lazer o elogio do regime, do colo.

\ nlsaeão praticada pelo governo de lAsboa e pa-ra exemplo de mnRnftnlmldndo (se lido luis-
taasem oa alnistro» exomploa do Qoit, Anuo-

Ia, Moçambique, Timor e outro») cliou a co»¦"'ii*i«,-i.ii em nosso pai», O »iítii«/drlo do Br,
Mtweilu Soare» to mostra suiulaso da brutal
dominação coíoiild. da metrópole e tripudia
aóbre o sangue- generoso do Tiradentes, do
martírio du Vliitullo Manoel o (lontaga, dos
alfaiates du Bahia, dc Felipe do» Hantos o da
tanto» outras herói» da vmauvipaçdo pallti.eu do nossa pátria, ferro a fogo foram a ga"-

do Palmar, outra ve» na ONU, nesta mo».
mu última M.-miiiiii, a roprosentucúo do go-
rflma da Urutu perfilha a reiioioiiilriu ti in.
sustentável iifiio rii/i.iii.iii/iiru da Franga mi
Argélia onda o sangue das patriotas árabe»
está sendo vopiosameiita derramado pilas bu-
Ias, bombas a gelatina iiiipiilm Olioandooldn,
Contra a sublime luta úe emuneipiicao naelo.
nul da uma brava valatlvlduda humana, so

runtla do séculos de submissão aa apressar coloca miseravelmente a açáo da Itamarati,
colonial, a qua só so rompeu pela luta cruenta
o gloriosa das patriotas libertadores. A nas-
sa lula áspera v ensangüentada do século
XVIII o oomáço do XIX d repelida haja pe-Ias povos subjugados uo tirano do tiaiita
Oomba,
¦kl/TO satisfeito com fisne indigno pronun-¦~ olainonto do louvação do regime colonial

Indiferente a brutalidade úa guerra oolonisa-
dom do roaolondrio governo de /'«ris, E um
voto elamarosamonta mecânico d dada na An-
íomblóia das Naçõo» Unida», em nome do
nosso pais, a favor do um agressor o colo-
nisador, membro do 1'ttcla do Atlântico.

Ê8TE 
d o clima que Impera na Ministério

da Exterior do govôrno do Br. Kubltsohah
mm

qua, uo pleitear oi voto» da povo nos urna»,
tido promelOM sendo atender à vontade de
rmiririii panifica de nosso i'ot,o para com
tatlot os povo» do mundo.

O povo brasileiro ndo endo»»a tal» atitude»
iiiniiii/in/icris com si.-iis anseios de liber-

dado pura ai o pira todos o» povos sujeitos
A i/oitiliiaçdo colonial. Milhava de brasilei.
ros do todas as tendências exigem uma poli-
(loa Im/r/n miVii/ii para nosso jml», tias suas
rclncdoi externas, da mado <iuo sejam as*
seguradas as dirimo» da respeito mútuo o da
encolha do próprio sistema da vida, a todos
os povos,

TAI8 
exemplos agora verificado» na dip/o*

macia do Itamurull silo uma nova con-
flrmuçüa da mio a política exta-
rioi* lio llrusil ndo potífl «cr, eo.
mo vem acontecendo, uma tinia-
tra sombra da política raaolond»
riu, colonial «u guerreira dos íi».
tados Unidos. Islã é o (pi i uu:,--
80 povo e.vigu do govôrno do tir.
Kuhitsoliok.
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A AVENTURA em Buea abalou toda a estrutura moroll
o ceoiidiiilí-u cm lodo» os jwlsee da Europa Ocidental, A mi-séria, filha da guerra, campeia na fngliiturra a nu França,onda «do hd mal» petróleo. Em Espanha, a Portugal, o ra-enniiimi nln d rigorosíssima; tio» sábados a domingos, no-nliiiin veiculo acionado ii gasolina podo circular,
O GOVERNO Urliftnlco o nn ns roíldenclas dos naclonalliJconipiinhlns exploradoras do tns. Asnlm ncoiitcco quando a

putroloo plonojam á contrusoUo Arvoro da vidu ho rotorco c caldo um oleoduto do 3.2(iü quilo» sôliro ul, osmagando a pri.metros através da Aírica. o
nou custo será do 200 mllhoi-i
do o..tei*Ílnon. Por quo tanto
dinheiro n Jogar-se fora» Elos
ii.io sabem (|iio o petróleo é*d*
tíi lleaudo obsolctol

"le Cada Nn Possa Uri
à Sua Maneira"

INAUGURADOS OS TRABALHOS DA VI SESSÃO

FRANÇA devo recuperar a
confiança dos muçulmanos,
aconselha M onde s-Krance.
Acreditamos citto nüo será ín- quem ciulzer
cil.

prla folhagem, om ramos, o
tronco, ua ralzey o os íiulos.

PINEAU, em filtu.iç.lo peno
sa, esta explicando im ONU
quo Argélia .'• l''rançu o qua
Franca o Argélia. Queria dl*
zor quo Luiz XV ora primo 'Io
llurun Ar Rncltid c quo (Io
6 Irmílo do Nássor, Acredito

MOI3COU, 
5

Schirny,

Socialismo
Declaração conjunta dos comunistas franceses e poloneses

VAUSOVIA, 5 (FP) — "O Em sua atividade u suas ro.
lJ.O.U.P. (Purtuiu Opera- luto,.;., precisa a decluiiiçao, os

rio i_.ni.ic.idu da 1'uloiiiu e o
Partido liomuuisiu irancís,
te soiidar.zaiu cau o governo
revoiucionáriu uj*. Uii<-ianus u
dos camponeses, assim cumo
seu piu^raiuu de irUviicuçuu
do socialismo e de ieiiuv.i*,ao
da vida puiitica - econômica
— anuncia a dcclaruvão mú-
tua uss liada -.-ntie a delega-
ção do Punido Coniuiu-iia
Francês e o» rupresentaates
du POUP, e difundida pela
agôncla polonesa de impien-
sa lJAP.

Evocando os problemas cio
XX Congresso, a declaração
ac-intua as condições de cjo-
pern<-ãu entre us pai-es do so-
cialismo, que devem ser ba—
Bcad.is "sobre a igualdade, a
não emiscuição nos assuntos
Internos do Esta-Ju, njuda mú-
tua e a troca de experiências,
of m de quP cada nação pos-
sa construir o socialismo à
sua maneira, sob a direção
política da classe operara.

Part.Uuj coniuuoisias «.. opo-
ia. <j' devem rosp.ltur ..s
princípios do niarxismo-le.
iiinisiuo, u lutar cm v-yur
contra toda tondônciii rcac-o-
nária, chauvinlsta, naclona-
lista, unu-seiii.tu ou anii-
russa"."Klos n3o devem do ma-
ncra alguma camu.Iar a iu-
ta das classes". Abordando os
problemas de política interna-
cional, a declaração prosse-
gue: — "As forças • Imperia-
listas tendem a ampliar a
tuiisao internacional a man-
ter ou restabelecer o jugo do
colonialismo sobro os povosda Ásia e da África e de con-
fundir os paises do campo tío
socialismo".

A declaraç/io condena "a
agress&o anglo-francêsa con-
tra o Egito" e os planos dos
círculos Imperialistas ameri-
canos que querem se Ingerir
nos assuntos Internos dos pai-
ses do Oriente Próximo, o quo

A I Reunlfio Plenária das Cas-
ses Pruilulurns, reuniu lideres da ••¦«¦¦•¦• ¦_ •»,»¦ <¦,.-<».indústria, comércio e lavoura, em PROGRESSO E REACüOescalu nacional, furam discutidos ss«»issss.w*»>»w s. j>s.n«^mw
ali.uns piolikmiib d<- grande In-

lerésse e voladas resulueôes de carAter procrcsslsta, ao lado de ou-trás com nltidu senlluo reacionário.
Seria Ingenuidade udmltlr (jue as classes dominantes no pais nãotenham os olhos voltados para as questões decisivas Ua economia

nacional .0 conjunto Uns leses aprovadas deixa liem claro como essas
classes procuram garantir seus Interesses, ora coincidentes com a li-
nha Ue desenvolvimento ,ora em oposição frontal á expansão das
forcas produtivas.

Alguns preceitos adotados são merecedores Ue apoio. Entre eles,
destaca-se a sugestão para aplicação Uo crédito seletivo, «ailaptun-
do-o as necessidades do dcsonvolvlmcnto econômico do pais;...«rcstringindo-o paia os fins especulativos». Prevaleceu ai, a voü Uos
setores industriais Interessados no termino da inflação o na canall-
ziiçào de recursos econômicos para atividades Ue caráter produtivo.Sabre * política orçamentaria u Kcunião propus, com o mesmo es-
pirito, * eliminação dos rteflclls, selecionando as despesas polo crltí*
rio do rendimento social que proporcionam, rcUuzlndo-se uo nível ml-
mino as necessidades Ue despesas militares e Ue caráter burocrático.
Ninguém poderá discordar dessas recomendações, du nítido sentido
progressista.

Teses de caráter reacionário, porém, tomaram corpo e ganharam
a maluna. Refletem a vcsgulee Uus latifundiários c tubarões, preo-
cupadoa apenas com estreitos Interesses de classe. Sobre u política
üe investimentos foi resolvido que «o Estudo deve, no que se refere
sus investimentos públicos, limilú-los uos setores básicos e somente
realluá-los depois dc esgolaüas tóUus us possibilidades Uos investi-
mentos privados, de mo.io a evitar a. expansão excessiva dos invés-
tlmcmos públicos, em detrimento Uus atividades privadas», E' uma
oposição ás grandes obras estatais elétricas, siderúrgicas e petro-
llíerus, embora temendo chocar-se com a opinião pública. JN'ao há
dúvida que as obras estatais revestem-se, na utualldade, de prolun-
do sentido progressista e libertador. Constituem elementos podero-
sos para a lula contra a opressão Imperialista. As grandes Inversões
estatais no selor da energia (combustíveis liquides e eletricidade)
devem ser estimuladas e multiplicadas, como fator para apressar
a emancipação nuclonal. A opinião da I Kcunião dus Classes Pro-
dutorus, no caso, 6 Inteiramente falsa.

PESCADO, DA cão industrial da Iugoslávia
aumentou do 10% cm rela*

B' justo defendermos a na- Sau a 1U05> st'"d(> «uinprido o
clonaliziHão da indústria da l'íano Social. As centrais elé-
pesca, conforme o preceito do trktts produziram 16% mais
Código do Pesca, proibindo energia, as inuias forneceram
essa atividade a cmprCsas es- !n.!,ls n7" .<-<* carvão,, a indus-
trangelras. A quebra da ve- £•» química produ-au imus
lha rotina, o abaixamenlo dos jl"a ?UÜ ,;ni *9,55 ,*;1a. i,Mlus*
altíssimos custos de produção, tria Uü "»to"SL tíl|!l,',cü for*
que fazem do pescado ali- ncwa "»-**» 15/° <Uí4 c<l!".lm*
medito raro o calo é, porém, mcnl0,s' >'evou-Se, lambem,
uma oulra questão. Um bar- »P«W»ugao dc artigos de an •
co japonês pescou, em ape* *,1(> consiinio popu ai* com ci
nas cinco viagens,'000 tone* crescimento da indjutela ali-
ladas de atum, nas costas do me»,ar <}}%! tcíU'n 

fr^),'Pernambuco. Novos o moder- Uü,lr *'° <*«?> • de couro fc
nos métodos permitiram des* «>».!"'0!" t^/oí»
cobrir o localizar importan* AURfiViflTAllfFMTft
tes cardumes, e elevar o reii* ÍU'IíOVI!j11AM1!jJN1U
dimento. O exemplo precisa DO SOLO
ser seguido. Quo o Estado, a
Indústria nacional, ns coope- Spndc) um pa's extensissi-
ralivas de pescadores se en- mo é o Brasil dos que apre-
irosem para mna eficiente sonta menor ín(*ice de apro-
exploração das costas brasi- veitamento das terras. No
leiras- quadro abaixo discriminamos

-FTFTRnTtrcA.-. 6sse númT Par*l aIETas
t'AA<jIm)i,lil\n nações, evidenciando o atraso
TMfi «iriMAlífl da nossa. Ainda não iniciamosi\ u asjixnuv q aproveitarnonto racional do

... . ,,„. solo brasileiro. As formasNesta sessüo exlraortlnft. atrasadas do sua exploração,
ria do Congresso, _o Senado e3macadoramsnte predomi-dará a ultima demao ao pro- t | n&0 dem ter a arn.
jeto da Eletrobras. Os entre-
guistas, agindo em silêncio, plitude suficiente para apro-
buscam retardar ou distorcer veilar a riqueza agrária do
a nova lei. Temem um Instru- vais_
monto que dará ao Governo
mais de 20 bilhões de cruzei- APROVEITAMENTO
ros, permitindo a construção „„„„.„ nutra.de usinas e a coordenação, UAo XJJjMKAS iahü
pm âmbito nacional, das obras AGRICULTURA
existentes ou programadas.
Contra a ameaça do cerco (Percentagem ,u Área daapficientc. à Light e a Bond , , , ,
& Share levantam-se os entre-. propriedade, agrícolas em
guistas. Para as correntes pa* relacüo à ires do pala)
trióticas e nacionalistas o
que interessa é a aprovação Áustria  82,1
rápida do projeto. Qi**»*» Iugoslávia  84,3

lals depressa, melhor. Alemanha Ocidental .. 79,3

INDfiSTRIA União Sul-Africana.... 72,4

INGOSLAVA Estados Unidos  58,6
Informações d» agencia Biasil  27'*-

ATINA, dizem qua • produ* VenezudU  25,0

"oonstitui um perigo pnra a
Paz".

A declaração acentua ainda
o perigo que constitui pnra o
Po.uiiiu p a França n fessur-
rolçüo dn Wchrmachti Muni-
da <le urinas atômiens, e liaraesse fim ns duas delegações
ncliam que é du seu dever lu-
tar entra a remilitarização
da Alcmanlia.

Os dois países so saUdorU
znm com a República Demo-
erática Alemã, que luta pela
reunificação da Alemanha,
com o Partido Comunista o
todas as forças tTemacráticis
da Alemanha Oe denal,

O POUP se solidariza com
o Partido Comunista Francês
e a classe operária na luta
pelo socialismo, pela un fica-
ção du todas as forç.**:* demo-
cráticas, no Interesse das
massas trabalhadoras.

POLÍCIA IANQUE
EM SÃO PAULO

Um novo e grave sinal de
prosternação ao colonialiss-
nio ianque nos vem hoje do
Sáo Paulo. Trata-se da au-
tprlzaçúo feita pelo gover-
nador Jânio Quadros ao seu
secretário de Segurança Pú-
bliea, a fim de que marque a
data para a assinatura de
mais um convênio com o go-vêrno tios Ks.'«idos Unidos.
Nele se estabelecerá que «o
aperfeiçoamento do serviço
e as atividaües policiais», na-
quele grande Estado, sem-
pre tão cioso de sua uuto-
noniia como de sua brasni-
dade, passarão a cargo de
técnicos designados pelas au-
vorulaues ue Wasnington.

Assim o povo paulista vai
se*- submetiuo a um aparelho
policial controlado por toe-
nieos norte-americanos.
Uma situação semelhante à
de iiue procuram libertar-se
povos como o argelino, o por-
toriquenho, ainua sujei.v-s a
um pollciallsmo bárbaro,
exerciuo pur agentes de odia-
das metrópoles.

Depois do «ajuste» para a
entrega de Fernando de No-
roniia e quando uma usqua-
dra ianque realiza manooras
em nossas águas, com a
coopuraçáo uo cruzador
«Barroso» e ou.Tas unidades
de nossa Marinha, incluídas
no plano do Kstado Maior da
Armada dos Estados Uni-
dos como iôrça auxiliar, sob
o comando ¦ do almirante
ianque Walter M. PostèrA
que dizer da decisão do Sr.v
Jânio Quadros?

A sensibilidade patriótica
não será, convenhamos, um.
privilégio das camadas po-,'
pulares. Acreditamos quo'
nos próprios círculos das
classes dominantes há quem
concorde em que devemos
salvaguardar o brio nacio-
nal, ao mesmo tempo que re-
sistimos ao avanço dos trus-
tes sôbre nossas riquçzas
Não serão as diferenças de
ordem política ou econômica ,
que dividirão os brasileiros
patriotas. Todos igualmen-
t'e condenamos e haveremos
de impedir uma tal prática
de despudorado relaxamento
entreguista.

(Dc Alexis
da Franco

Pressc) — Foi aborta hoje
dc manhã, As 10 horas, no
grande palácio do Kremlin,
Iiolit reunião do Conselho dns
Nacionalidades, que tem U.'I0
deputados, n sexta sessão do
Sovlet Supremo dn UltSS.

A sessão, que durou ape*
nas quinze minutos, foi sus*
pensa depois da aprovação
da ordem do dln. O marechal
Bulgânin e os senhores Mi*
koyan, Chepllov, Vorochllov
e Chvernik, bem como outros
dirigentes .apareciam na sa-
ia As 9 horas e 55 minutos.
Dcmorndnmcntc aplaudidos
por toda n assistência tle pó,
sentaram-se no local destina-
do aos representantes do go-
vêrno, junio a uma estátua
dc Lenin quo domina a tri-
buna.

Dever.lo reunir-se postcrl-
ormente os 708 deputados da
Segunda Câmara, o Conselho
da União ,e ns duas Cama-
ras realizarão uma sessão eo-
mutn para ouvir o relatório
sôbre o projeto econômico
de 1957. Este projeto refle-
tira a nova política cconômi-
ca decidida no pleno do «co-
mito* central do Partido Co-
munista em dezembro últl-
mo, sendo caracterizado pela
concentração dos meios fi-
naneciros o materiais e pela
redução dos invrstimentos
nas grandes obras. Esse novo
programa acentuará a mo-
dernização do equipamento,
a melhora do aprovisiona-
mento o do rendimento das
empresas existentes, a descen-
tralização da gestão cconômi-
ca, o acréscimo da produção
de objetos do consumo cor-
rente o a construção de alo-
jumentos. O plano dará indi-
cações precisas sôbre a ori-
entação que a União Soviéti-
ea adotará nesse domínio
nos anos futuros. Além dispo,
serão examinadas importan-
tes reformas, concedendo am*
pia autonomia As quinze repii-
blicas que compõem a URSS.
Efetivamente o Soviet é cha-
mado a votar a concessão de-
íinitiva da outonomia As re-
públicas federadas no dorni-
nio da organização dos tri-
bunais, conseqüência direta
da supressão do Ministério
da Justiça, realizada em 195G.
A mesma lei concederá As
repúblicas federadas total
autonomia no estabeleeimen*
to dos códigos penal, criminai
e processual. Essas reformas,
encaradas desde 1953 e de-

cldldns definitivamente no
XX Congresso, permitirão fl-
rtálmonto u elaboração dos
códigos Jurídicos adiiplndos
As condições especificas do
cada uma dus repúblicas. Ou-
tra lei deixará As mesmas
repúblicas ti preocupação de
soiucionar todos os prpble*
mas administrativos, regio-
nais o terrioiorials.

Essas medidas, ao lado da
autonomia cada vez mais um-
pia atualmente oferecida no
domínio econômico, terão
grando alcance político. No
piano Internacional, permiti-
rão no governo de Moscou
fazer valer o caráter nacio-
nal independente que a Cons-
tituição soviética garante em
principio a qua.quer ropúbll*
ca que aderir ;'t «União das
Republicas Soviéticas Soca-
listas*..

A sessão elaborará, por
outro lado, o estatuto defini-

«O CANAL de Suez ó nos-
so». Inspirado poema dc auto
ria do poeta libané.i Mohamnd
Un Nadl o dlvulgqdo pMo jor-
nal (Al Ottacto) do Beirute,
foi traduzido e transcrito em

tivo do Supremo Tribunal da
União Soviética que será re-
eleito, sendo chamada Igual-
mente a aprovar n política
exterior do governo soviético,
liotadamcntc no que se refere
nns casos do Egito e da Hun-
gria. Permitira, finalmente, n
obtenção das esclarecimentos diversos Jornais não árabes
a respeito dus linhas mestras
da política externa que •
União Soviótieit tencloiia se*
guir.

Todas essas questões tom
sido objeto de sério exame,
desde um mês, nas diversas
comissões especializadas do
Soviut. A criação de uma no-
va comissão econômica par-
lamentai', igualmente inseri-
ta na ordem do dia, traduz a
preocupação de associar mais
concrelamente os deputados
A elaboração e ao controle
dos planos econômicos do
pais.

EM CHIPRE, os ostregulr*.
tas (turcos) estão incendiando

ANTICRISTAO, nntlcatóllco,
nnti-isso, anti-nqullo, desata*
ram-sc n caluniar o rol Ben
Satid, os erradíssimos políticos
dc Washington, Sendo úrabit;
isto é, unlyersallsta, U-m Sau.1
não pode ser antlcoÍ3a nonliu*
ma. E, na qualidodo de mu-
çulmano, eré em que 0 homem

'6 irmão do homem. Portanto,
os fanáticos são eles.

PUBLICAÇÕES: "MUNDO AllADE". Circulará, breve-
mente, nu Ca\>.tal Paulista, osso (iiiiiueiiiiiio do inUrciUiibio
urabo brasileiro. A sua direção será exercida iior um grupo
dc joruulistus e escritores de renome. O Ur. Juuúl Aimunsur
Iladdad, o poda consagrado, v o diretor rcajjonsííucl; o secro»
íiirio, o Prof. Naicf Safady, veterano da pena, havendo e.ccr-
cido igual cargo em jornais o revistas; u adininMraçüo eslá
entregue ao escritor Nalihlc Wurd, uutor du história do An-
tíóijuia, primeira sede do crisliunismo. Hera oportuna u pu-
blicação de o "Mundo Árabe" em idioma porltiguea para cs-
elarecer a opinião pública sdbrci fatos v a-isus (íe um grando
povo que tanto ama o Brasil.

Anulação do Acordo Briggs-Macedo
Exige, Nos Comícios, o Povo Pa

Demonstrações patrióticas da Paulicéia repercutem na Câmara Federal — Um acordo uni-
lateral: todas as vantagens para os americanos, todas as desvantagens para o Brasil

Soares
dista

NJUS bairros Uu Silo Paulo,
bem como cm SAo Caeta-
no, Santo AnJi-6, l'o4 e

Ferraz de Vauconculos, reali-
zain-so comícios .lo protesto
contra a entresu da FornunUo
ile Noron.lia m.s americanos. Uo
muitos dvKses comícios parti-
cliiaiam oa deputados federais
Frota Moreira, Dugoberto Sales
e LcOnldas Cai-doso, durante o
período do recesso parlnmcnttv,
ao lado ilu deputados cstaduuls,
vereadores, lideres sindicais o
estudantes,

Oradores e assistentes, nea-
bus manlfestnçõca, üatem-ao
pela noceasldado '-t; consulta ao
Legislativo, sem o i|iie o ajusto
assinado pelo ministro Macedo
Soares o pelo embaixador dos
Biíkhs não podo ser considera-*
do um documento valido.

CARACTERÍSTICAS dos
comícios

Csses comícios causaram for-
te Impressãu nua sra. Frota ^lo-
rcira, Dn*tobürto Sales e LeOnl-
das Caruu*:o, que coinpareeeram
i Câmara, durante a sessüo em

APOSENTADORIA PARA OS
JORNALISTAS COM TRINTA

ANOS DE SERVIÇO

homenagem ti memória do se-
nador César Vergueiro.

Quando os oradores, na capi-
tal bandeirante e no cinturão
Industrial do São Paulo, rela-
lavam, om seus detalhes IC-cnl-
cop, a questão Ua base de telo-
guiados de bVrnnndo do Noro-
nha, os assistentes, centenas c
íis vezes milhares de pessoas,
oiv.am sem perder uma pala-
vra oj dlscurs" ¦ exposltlvos. Os
comícios então assumiam o as-
peeto de auius ao ar livre, par".
milhares do pessoim.

SAB.VTINA

A mesma assistência muilRV».
de atitude o passava a apoiar os
oradores com apartes, quando
surgia uni orador tratando do
aspectos políticos du caso, U
Interesse popular era donions-
liado aslsiii nas mais diversas
formas.

De todos esses comícios o po-
vo cütá saindo convicto úa que,
arrebatando Fernando de Noro-
nha, os americanos Impuseram
um "ajuste" em que levam tõ-
das as vantagens, ficando para
o Urasil todas as desvantagens.
Ao abordar num discurso õssu
aspecto de um acordo em que

o estipulado só interessa a uma
daa partes, contou o general
LcOnldas Cardoso a história do
urn recrula quo tevo o capoto
"desapertailo" e quo diante do
coplosus e.\pliciu'ões dos cole-
gas mais antigos respondeu:
"Todo mundo «J muito bom. mas
meu capoto sumiu'*.

COMÍCIO DOS
V1SU13 ADOBES

Compareceram os srs. Dago-
berto Sales, Frota, Moreira o
Leônldas Cardoso a um comício

convocado pilo presidente d»
Câmara dos Vereadores do Poi,
com apoio dns reprosentantea
de todas as bancadas partida,-
rins daquele órgão legislativo.

Na capital do São Paulo •
municípios que formam o seu
cinturão Industrial, no maior
centro fabril do pais, o puvo,
lendo it frente a classo operaria,
eslá manifestando sua vontade,
estíi, se mobilizando pela revo*
ga.-ão do alo de entrega do Fer-
nando do Noronha uos umerl-

NOVAS MEDIDAS DE TEKR0R
DO DITADOR C. ARMAS

CAO JOoE' DE GUATJEMA-
LA, 5 (FP) — Dois guate-

malt:cos, deticlcs recentemente
por atividades subsersi-
vus, íoram, a pedido, deportados
para o México. O Ministério do
interior anunciou que se trata-
va dj corcnel pedro Meycr, n do
lder operário Max Halazur, este
último militante do grupo co-

MULHERES IRÃO À CÂMARA

NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA
O senador Kerginaldo Ca-

valcanti deixou sôbre a Me-
sa do Monroe um projeto
de sua autoria aposentando
«com remuneração integral,
quahdo contarem trinta anos
de serviço, os jornalistas
profissionais que trabalham
cm empresas jornalísticas,
estas e aqueles classíicados
por esta lei».

Segundo a proposição do
líder da bancada do PSP,
considera-se jornalista pro-
fissional aquele cuja função
remunerada e habitual com-
preenda a busca ou docu-
meníação de informações,
inclusive fotogràficamente,
a redação de matéria a ser
publicada, contenha ou não
comentários, a revisão da
matéria quando já composta
tipogrâficameníe, a ilustra-
ção por desenho ou por ou-

REPÓRTER PQPULflR
TELEFONE: 22-8518
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OS FANTASMAS DE MAREACANGA
Joel Silveira, no «Diário dc Noticias-., lança sérias duvidai em

tAino da veracidade dos frustrados planos golpistas, que deveriam
levar ao rapto de JK, ou pelo menos Impedir sua entrudu no «.Bar-
roso». Pergunta Joel: «Impedir, como? Com que armas? Com o upolo
de que forcas de terra, mar e ar? Os jornais que revelaram o
«putseh» abortado nada dizem a respeito--.

Bem, aos golpistas e não a reportagem caberia responder Isso.
Aliás, tvs mesmas perguntas poderiam ser formuladas aos heróis
da opereta de Jacareacanga. No entanto, Jacareacanga existiu. Di
minha parte, lncllno-me a acreditar no plano, a Julgar pelos In-
dicloa:

1) Bate-boca entra Rafael e Pena Botto; 3) Declarações In-
disciplinadas, de rebeldia, do almirante Mlml Sodre; 3) Fuga d*
Carlos Lacerda para o Norte, ài vésperas da viagem de JK no«Barroso»; 4) Citação nominal da participantes (a favor ou con-tra) na conspiração, Inclusive do brigadeiro Eduardo Gomei qua(apesar de conservar o illênclo como «o mali belo ornamento do¦eu espirito») Já teria dito uma palavra qua fona, ao menos esta— NAO — para desmentir a reportagem. E nio o fêz. Quem calaconsente. 9) O ataque ao Brigadeiro ,no artigo de ontem doCarlos Lanterna; 6) O silêncio do Guedea Muniz, sôbre quem foifeita grave acusac&o.

Por tudo isso o multa coisa mais, creio que a trama era verda-delra. Até agora, entre os lndlgltados, somente Rafael falou. E, dafato, nao desmentiu nada; desconversou. Oi fantasmas de Marea-canga diluem-se na penumbra do silencio.

tro meio do que lor publica-
do, a recepção radiotelugrá-
fica de noticiário nas reda-
ções de empresas jornalisti-
cas, a organização e conser-
vação cultural e técnica do

arquivo redalorial, bem como
a organização, a orientação
e direção de todos csi*es tra-
balhos e serviços.

De acordo ainda com a ini-
ciativa do sr. Kerginaldo
Cavalcanti, as funções dc-
sompenhadas pelos jornalis-
tas profi-ssionais ficam as-
sim classificadas: redator,
repórter, repórter do scor,
revisor, iluslrador ou dose-
nhista, diagramador, repor-
ter fotográfico e arquivista,
como permanentes, e dire-

•tor, rodatorchofe, secretário,
subsecretário e chefes de
serviço, como em comissão.

Não terão direito aos be-
nefícios da lei os jornalilstas
profissionais reconhecidos e
classificados como tais em
vários de seus artigos, mas
que não estejam registrados
no Serviço de Identificação
profissional do Ministéro do
Trabalho.

BRIGADEIRO
Veja, Joel, como o Lantcr*

na fala do Brigadeiro: «.. .a
UDN perdo progrcsslvanien-
te, e não sem motivo, a con-
fiança na ação do Brigadei-
ro, cuja resistência é mera*
menti- passiva, líniila-so ao
silêncio, como quase sempre,
e curte, com dignidade mas
sem eficácia, embora nunca
o admitisse abertamente, o
justo remorso de não haver
cumprido o seu dever quan*
do era tempo».

Além desse, recomenda-se
a leitura a Joel do artigo

de ontem do mesmo cidadão
(ianque). E' esclarecedor.

Esteve ontem cm nossa reda-
ção numerosa comissão de se-
niioras representantes dos nú-
cleos dos bairros cia Penha,
Meier, EmisuceüSü, Catete, Ma-
durc.ra e Jacarepaguá, vincula-
dos à Associação Feminina do
Distrito Pdsral, entidade quo
juntamente com a Federação
das Mulheres do Brasil loi, lia
poucos dias, arbitrariamente
proibida de funcionar pelo sr.
Juscellno Kubitscliek. Protes-
tando contra o fechamento de

lheres para comparecer à Cama-
ra Federal na próxima quinta-
feira. No clichê a comissão
quando falava ao repórter.

munista. Ainuo;- tinham sido da-
tidos sob a alegação de tine "pro-
paravam um movimento contra o
r:g.me constitucional e a se;;u-
rança Interna" do Kstaao. se-
gunuo declaração do Ministério
do Interior.

Não foi indicado se outras pes-
soas estavam, atualmente, detl-
das, pur motivo ue ligações cem
o caso. O comunicado do Mnls-
tório do Interior, m todo caso,
vem confirmar os rumores cor-
respondemos, dcs.le há alguns
dias, em Guatemala City, a res-
peito dc prisõJs misteriosas da
várias pessoas, cujas famílias
nc taram o desaparecimento. Se-
gundo cs mesmos rumores, as au,
toridades teriam compelido dl-
v:rsos outros militares reforma-
des a abandonar o pais.

Mais uma Greve Geral no ííaití
PORTO 

PRÍNCIPE (Haiti) [Quartel/General do Exercita
5 (FP) Foi defllagrado.um juntamente com várias persce

movimento de greve geral, em
sua entidade, ato inspirado pe- Porto Príncipe, exigindo a de-
10 paranóico almirante Pena missão do Presidente Provi*

sório da República, sr. Joseph
Nedours Picrre-Louis, acusa-

do de proteger os interesses do.
ex-presidente Magloire.

Bato e que se realizou Justa-
mente quando o govêrno se pre-
parava para entregar aos EE.
UU. o território de Fernando
de Noronha, as s:nhoras infor-
míirnm aa nosso repórter que
irão na próxima quinta-feira, as Soberano»,
14 horas, à Câmara Federal on-
de farão entrega, ao sr. Ulis-
ses Guimarães dum pedido de
reconsideração da medida prol-
bitiva. Fizeram-nos também,
os membros da cemissse, um
apelo no sentido de que convo-
cassemos, através de nossas co-
lunas, o maior número de mu-

nalidade politicas suscetíveis
de lançar sua candidatura à
Presidência da República.

Os elementos do «Grupo do
que tinham sido

detidos por se terem manlfes-
tado contra o govêrno do pre-
sidente Pierre-Louis, íoram
postos em liberdade.

O sr. Pierre-Louis deverá
comparecer, a uma Importan-
te reunião, convocada para o
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CONVITE
O «Dlârlo de Noticia»

publica uma espécie de de-
«afio do coronel Nemo Ca-
nabarro ao general Cas*
telo Branco para que publi-
que o convite que este diz
ter recebido da Frente de
Novembro (e em torno do
qual íêz muita agitação) e

que esta nega ter enviado.
«Convido-vos a publicá-lo,declarando o nome do subs-
critor e fazendo prova de
autenticidade da assinatura
do falso documento».

Aliás, do recebimento do
convite ató agora já se pas*saram mais de dois meses.
Será que o general Castelo
não arranjou um tempinho
para provar o que afirmou
e foi em seguida desmenti-
do? Convenhamos que isso é
feio.

NACIONALISMO M

Do «Diário Carioca»; «O
deputado Joaó Joffily, vice-
lider da Maioria, anunciou o
propósito dele e do sen gra*
po de fazer Inserir, no pro-
grama do PSD, uma formu*
laçâo da política naclonalla-
ta de maneira a tornar a
partido majoritário Instru*
mento apto a disputar o
apoio do eleitorado flutuante
das grandes cidades».

Está bem; mas não basta
programar. N a c i onalismo
não podo coexistir com en-
treguismo. A cessão de Fer-
nando de Noronha ú um ato
de entreguismo. Que diz a

Isso o PSD? O eleitorado
flutuante das grandes cida-
des estará atento ã posição
do PSD no Congresso sôbre
a entrega da ilha.

0 G0LPISM0 DENTRO DO G0VÉRHÚ

ULTIMA 
IIOHA fala do otimismo revelado por JK e acentua aue

esse 6 um traço positivo, porque revela nua coiillaiua no
Brasil e nos brasileiros. Uestrlneliando o assunto, escreve;

«Um chefe de tal personalidade necessita, pois, de auxiliarei
que participem du sua confiança, que estejam Imbuídos do mesmo
sentimento. HA, no Uovêino, muitos dos que usslm pensam e agem
— mas lia também alguns exemplos dc criaturas derrotadas, ldeo-
logicamente ligadas ao golplsmo, no que este possui dc muis pro-
fundamente antlnaclonal a antlpopular. Não são golpistas, nesse sen-
tido, apenas aqueles que estiveram envolvidos cm tarefas conspira-
Uvas, os entrcgulstas que deixaram recibo de suas ucões, os osten-
¦lvog • notórios pregadores da írustraçüo, da Incapacidade do povo,
do dcrrotlsmo, os partidários de regime de exceção — para entregar
depressa —, os defensores de princípios llbertlcldas. O golplsmo é
uma atitude diante da vida, caracteriza a posição desatualizada
dos que não acreditam no Brasil • pretendem, porque n&o acrcdl-
tam, deixar que outros noa governem, que outros nos explorem,
que outro* nos comandam. Ora, há figuras, dentro da Governo, nas
hostes situacionistas, aue participam Ideologicamente dessa poileaoderrotada * derrotista. £ tua presença nesse lado é um equivoco ape-
nas a jamais poderá deixar d* ser um equivoco».

X por fim: «Dclxe-o* d* lado o Presidente. Na* acredita nas
conversas, nos conselhos e nos parecerei desses eternos pessimista...
quo confundem a derrocada de seus Interesses e de seus sonhos eom
a derocada do Pais».
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Contratado o Goleiro Húngaro Grossics Pelo Flamengo
HOJE, A NOITE

CARIOCAS x MINEIROS
PAULISTAS x PERNAMBUCO

i.

Animados os jogadores da seleção metropolitana e decididos a obter
uma boa vitória — Partida dificil — Pernambucanos pretondem der-

rotar a equipe paulista
•clecao carioca empenhar

•sc-A liojo u «oite, em Bolo
Horizonte, na disputa de sou
segundo compromisso nosia
fuso scml-íinal do Campconn-
to Brasileiro. O adversário ó
o scleciontida mineiro que tflti
bem so houve no próllo com

os paulistas, anto os quais
caiu nela apertada contagem
de 2x1, cm pleno Pacaembu.
A partida será disputada n
partir daa 21,15 horas, no Es-
lucilo Independência, ,sob arbl.
tragem do Juiz Argemlro Shcr-
locrt.

O quadro metropolitano,
cuja atuação frente aos per
nambucanos deixou multo u

fndlo continua no comando da ofrulva carioca

DESMENTE O BARCELONA:

«NAO DIRIGIMOS QUALQUER
PROPOSTA A EVARISTO»

"O 
propalado ingresso do ata-

«ante Evuristo no futebol es-
panhol náo tem, ao que parece,
qualcjuir base concreta, tudo
não passando efe muita "onda"
o que se tem noticiado a res-
peito.

Tal ImpressUo é extraída de
tini despacho tclctrráfico pro-
cedetite da Espanha, em que o
próprio clube Barcelona, apon-
tndo como autor dô Uma van-
tnjosa proposta ao craque ru-
bro-negro, desmente qualquer
Interesse em Evaristo. Um por-
ta-voz do citado clube chegou'a afirmar: —-Nunca-dirigimos
qualquer proposta ao jogador
Evaristo; tudo talvez"nflo passe
de um balão dè ensaio do pró-
(prlo jogador.
! O que consta aqui no Rio efi-
H»ri- o assunto é que Evaristo
recebeu do Barcelona uma pro-
posta de mais ou menos 7
milhões de cruzeiros, aparecen-
«o o empresário José da Gama

como o artlculador da trans-
fcréncia.

•''.:.'•¦¦• ' 
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EVARISTO

f8ISkVMrt'',.;'.'-'' ' Hf^H

GROSSI X/S

dosojnr, tnlvcx nflo conto ho-
Jo A nolto com o módlo Altalr.
jUHlnmcnte a principal figii.
ra dn quadro no jogo da Ilha
do Oom Hetlro, O jovem e ex.
celente Jogador nfto desfruta
do boas condições flslcucs m
caio ae positive a sua Impo*-
albilldade de atuar, Kubena
entrará na zaga direita, IndJ
Paulinho ocupar o posto no
Jogador tricolor, entrando Be-
"edito como médio volante.
Por outr0 lado, face as mas
exibições de Vavá. Ilton deva-
rá aparecer nu vanguarda.
Deverá ser a seguinte a íarma-
i.ao das duas equipes:

MINAS GEMAIS: Edgard;
Afonso e Rui; Mudo, Wilson
Santos e Haroldo; Jo&ozlnho,
Nelslnho, Gunga, Geraldo •
Dodo.

D . FEDERAL: Castilho;
Paulinho (Rubens), Edson o

Altalr (Paulinho)j Zózlmo •
Dcqulnlin; Jool, índio, Ilton,
Rubens (Benedito) o Pinga.

PERNAMUUCANOS
.» • ,

PAULISTAS
Na Ilhu do Retiro, também

com o inicio previsto para Ai

Proibição Para o
Honved no Uruguai

MONTEVIDÉU, 5 (JVj — À
Associação Uruguaia de Futebol
recuscu autorizar as «qulpes uru-
guilaa a Jogarem com o clube
hOngaro "Honved".

GROSSICS CONTRATADO
PELO FLAMENGO

Flnnlmonte, ontem o Flamen-
go conseguiu acertar os eifíen-
dimcuio que vinha mantendo com
o goleiro Grosaics do Honved,
que foi titular absoluto da sele-
ção húngaro, cem relação a su?
transferência pira as hostes ru
bro-negras.

Ficou decidido, então, que o fa-
moso arqiuiro receberá 30 mil

| cruzeiros de ordenado mensal e
um apartamento a titulo de lu

vos, por um contrato de dol»
anos.

Grcsslcs, no entanto, Irá a Vle*
na a fim de buscar sua família
partindo Junto com s:us compa
nheiros de equipe. Apôs sua vol-
ta iniciará o trelnamcno no qua
tiro carioca, já que parece nüo
haver nenhum empecilho neste
sentido, pois o goleiro como ama-
dor náo necessita do estágio.
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21,15 hoias, Jogarão pernam-
bucnnos c paullsats, prcllo quoclovorA so caracterizar por
muito equilíbrio. A culpe ban-
(lclranto deverá Jogar com ai-
(orações, desde que Aimoré
Moreira realizou experiências
nos úlitmos treinos. Entre os
pernambucanos nflo deverá
ocorrer qualquer alteração.

Assim deverflo formar as
equipes:

HOltNAMBUCO: Aníbal;
Calçara c Lnla; Aldcmar, Ze-
i|iiinha c Mirim; Truçaia, Ka-
ninho, Gringo, Ruhinho c Géo.

S. PAULO: Gilmar; Mauro
c Olavo; Ramlro, D. Santos
e Zito; Mauiinlio, Mazzola,
Pagáo, Dlno o Tite.

Oa jogadora* crwrmaltlnoa ta atiretentardo hoje em B,
Januário, quando aerdo submetidos o um treino individual,
AmanM, a equipa do Vasco se exlblrd em Campos frente ao
Americano local. Domingo próximo, o Vasco eitard atuando em
Barbacena, dando combate ao Ollmplc. O time campeão cario-
ca deverá laser ainda um amistoso, quarta-feira próximo, com
o Flamengo e iniciara suo temporada pelo Mo Orande do Sul,
no dia JT,

xxx

Plácido Monaoret, que rescindiu seu contrato com a
América, despeditt-ae ontem doa jogadores americanos. Para
Mulistituir o consagrado treinador, o presidento Giuwo Couti-
tifto pensa cm Carlos Volante, com quem ac avistará por estos
dias. Sobra o intercale do América no treinador húngaro Kal-
mar, Giulltv informou qua o mesmo interessa como manager.

XXX

'A Associação uruguaia io Futebol proibiu jogot io
Uonvei no Uruguai.

XXX

O Nacional ãe Montevidéu transitara no mês de abril
pelo Bio com destino á Europa. Na oportunidade, o quadro
uruonaio enfrentará o Vasco da Gama.

XXX

Os jogadores io Fluminense entrarão em férias na t*rt*
feira, volfando aos treinamentos opda o Carnaval.

XXX
¦

Fará o Bangu hoje, pela manhã, um treino JncíiuiducU;
amanhã, o quadro alvi-ntbro treinará coletivamente; quinta-
feira novo individual e tia sexta-feira o apronto para o ami*
toso do domingo em Volta Redonda. O encontro com o Rosárie.
Contrai da Argentina ficou para a próxima semana.

XXX

BUENOS AIRES, J (FP) — Entre o Brasil e a AroenK-
na está o campeão do torneio sul-americano de futebol de Li
ma. Assim se expressou o cronista radiofônico Avelino Oia»,

i que esteve na Argentina acompanhando a delegação de futebol
l rio Vasco da Gama.

ESPORTE INDEPENDENTE

MAURO

^0^^^
K.fimbeiro Apresenta

íO Homem do Terno Cinzento
NJUNNALLY JOHNSON em 1953, quando o mnecartismo es' tava no auge em Hollywood, fez sua estréia como dire-tor em A sombra da noite iNight Peoplo), um filme anticomu-justa. A seguir dirigiu A viúva negra e Oomo usar as curvasambos bastantes medíocres, agora é elo responsável pela dire-
çao de O homem do terno cinzento (The man in lhe gray llan-nel suit). Em suas realizações anteriores, Johnson, demonstra-va conhecimento da linguagem e técnica cinematográficas eum certo divórcio da realidade, do qual, O /tomei» cio ternoCimento é mais uma prova, embora tenha qualidades evidentesO herói (Gregory Peck), homem du classe média, estimu-lado pela esposa que ambiciona transformar em realidadeseus projetos — morar numa bela mansão, tor uma ama paraseus lillios, comprar uma nova máquina de lavar roupa, en-lim, realizar seus sonhos de dona de casa — troca seu empru-
go de 7.000 dólares anuais para ganhar 10.000 como "públic
relaiiuns" numa importante cadeia de rádio e televisão. Ahonestidade que sempre marcara sua vida ó aus poucos suba-tituida pela transigência aos superiores, a hipocrisia principiaa substituir-lhe a sinceridade, e a própria companheira esque-ce, por momentos, os sonhos para estigmatizar-lhe a capitula-
ção. Km dois "flash backs" tvolta ao passado; contanos, con;
grande realismo, episódios da guerra em que nosso personagempara não morrer do frio, mata o soldado alemão, ainda im-berbe, para tirar-lhe o casaco; o seu idilio com a jovem romã-na que nada tem para comer e que após sua partida lhe dáum íilho; e ainda o acidente que resulta na morte du seu me-lhor amigo e que êle, em seu cansaço, recusa-se a mer.

Quando a história passa a focalizar a figura do proprietário da cadeia do nklio e televisão comete um deslize im-
portante, tentando apresentá-lo como uma vitima ck- seu pró-prio poder. Infeliz na vida conjugai, sem o afeto o n comproensao da filha, seu único pecado é ter se deixado absorver polotrabalho afastando-se da família. Se não souhóssonios comose formam as grandes cadeias cie rádio i: televisão, aceitaria-mos a personagem, mas temos dentro de casa um exemploírisante..,'

Com seu desnível na observação social, a nosso ver su-
perficlal e, por vezes, falso O homem do terno cinzento valecomo um espetáculo eíiienuitográíieo ao mesmo tempo quoalgumas de suas observações sobre o mundo dos negócios e a
guerra são inteiramente válidas.
"Baileis" Premiados e os Eleitos do Público"Festival Bailei"

Decidiu o Júri do «Festival ,
Ballct> homologar, atê abril
vindouro, o resultado elo Fcs-'
tival Internacional do Recife.
A. decisão tem caráter pro-Visório ponquanto naquele
me» cliegaiáo novus filmes I
para definitivo julgamento. |Por ora, vo.-ou apenas o pú- I
blico, ao rindar a 1* recita do<Festival>. A fim du dar uma !visáo geral das preferencias '
do Juij e do público, vão ser ;
exibidos os aluaig vencedores ido 3. Festival Mundial, em I
sessão a ser realizada ama-nliâ, quinta-feira, ás 20 e meia
horas, no auditório da ABI. i
Dualilarãu: «Nupoleãu» duSetgi Llíar; «A íoute do Boi-chasurai», da URSü; «Murtono-
te» da Espanha; «Libolula on-cantada» da Grá Bretanha; I«Copai», com o3 Ucranianos
do Kiov (1. prêmio do «ballet»'ipico, do público.e do Júri); I

I

«A Morte do Cisne» dos^
EE.TJU., com Tamera Tou-
manovo e «O lago do Cisno»
conipjeio, eom tiaiina Ulano
va e o «Ballet» Russo de Mos-
cou.

As H horas do aábado, din
D, na ABI, uma voaperal com
novo programa do íBalictv
Russo uni cores: «Romeu u
Juiieta», com ulanova; -(Uaiv
ças Polovlisianas do Prlncipr.
Igor»; «Dança dos Sabres»;
«Marusla Boguslavske», «Vai-
sa dc Chopin», «Lagu do Cis-
ne» (completo, além de, a pu-dido do público Infantil, «Co-
pallia», «A Dança doa Bonecos
Marionetes* com Nolro Shea-
rer. Os ingressos para essas
duas exibições poderão ser ob-
tidog na Agência Mündòíur.
Av. Graçu Aranha 103 B; loja
Ballerlna, ruu Barata Ribeiro
699 e no 7. andar da ABI.

0 ESCURO Véu,-um excelente documentário
Realizado por Jean Neguiosco O escuro véu ImnortaniidooumentárTo sfiBre-â-epilepsl. vem sendo aprèson Udo co mo

o Í4^1t0laM,liÍÜUe ° h,°mem d0 tL'rno ^^òn o „o liorár o¦ o 14.JÜ as 10 horas, exclusivamente. V lamentável «uo tá
realizado.porque'tnrtM« d0 ™ documentário oportuno'" bem

1 1 . .c°n,lJal«;nÜ0 o rnho que so formou em torno da cpllensia1 história de Eugene Vale ó exposta com clareza, habilidade i-1 luz dos nove. conhecimentos cienllficos que provam não se
;in verdact ft*a inúmeras supersl. ws acérc-a do mal. Mas»w 6 ei), en» tfsfioe gerada, og realizadores expUc4im o «ue i

Será Papai, Pato Preto
O popular artista Pato Prê-

to, cm palestra com nossa re- 1
portagem nos informou que '

será papai dentro de poucos ,
dias. 1

Não escondendo sua alegria, |Pato Preto finalizou dizendo: |— Em breve teremos o pri- i
meiro marreco, lá em casa.

Grito de Carnaval no
Bangu Atlético üíiube
Esleve animadíssimo o gri-to du carnaval oferecido só-

bado úl.-ilitu, pelo Bangu ao
seu <iuadi'o social.

Os foliões banguenses se di-
vertiram a valer até altas ho-
ras ao som de excelente or-
orquestra.

Nossa reportagem estwe
em palestra com o diretor so-
ciai do Bangu que nos infoi-
iiiuti, iiavcrom gritos de car-
nuvul semanalmente até o dia
2 de março, aábado de cama-
vai.

50' ANIVERSÁRIO
00 0'KNTKp PAULISTA

Prepura-se o Centro Paulista
para us comemuruções de hiuüUu nnu cie existência. Oj tínti-
guntes da agremiação uu Praça
T-radentea promoverão durau-
te o mês corrente um variado
e festivo programa do anivur-
bário.

GRÊMIO IMPERIAL
Os loliões do bairro rio Im-

perador tveram domingo unia
animada dominguoira pré-car-
navalegca no majestoso sal&o
do Gromjo imperial, sob a ani-
maçao de excelente orquestra I tel Glória para o grande1 «"o nao deu folga aos adeptos acontecimento pró-carnavales-

| 
de Momo das 19 as 2 dfa manha. co que é 0 maior caranva. ca.
epilepsla, como modernamente se faie o diagnóstico (através oexamo neurológico e eletroencefalográfico) e como tratá-la.

Pelo caráter realmente cientifico, pela realizarão culdu-dosa do Jeun Negulesco, O escuro véu é um documentário quodeve ser visto e aplaudido. Não deixem de vê-lo.

SAMBA DO DU
Voltamos a apresentar nova composição da famosa

Escola de Samba de Portela. Desta feita de autoria do vo-
terá no q popular Alvaiade.

FALAR DE SAMBA

Falar de samba
Dentro do próprio samba
E' uma coisa
Que eu agora farei
Elogiar o que é nosso
E' meu lema
Falar do samba dentro do samba
V um tema

II

Melodia que deleita os sentidos
Jlíiisittj oito encanta os ouvido»
Sempre foste a primeira
Para orgulho do povo
Desta terra brasileira

MOMO VOLTA A MADUREIRA

A equipe do Banguzlnho rc:a-
bcu, no domingo, a visita do Vila
K. C . cem o qual preliou amis-
tosnmentc. Após 00 minutos de
emoções o Banguzlnho saiu ven»
cedor por 1x0. '

Inúmeros desportistas assisti-
ram, domingo Ultimo, o prélio
Cariocas x Amlgcs, que terminou
com um Justo empata ae lxl."

Brilhante vitória conrnrlstoa,
domingo, o Retiro sobre o Arai-
rica por 3x1.

S. M. Rei Mcmo I e Unlco,
qua domingo último esteve em
visita ao terreiro da famosa
Esc:la de Samba Portela, mas
devido ás chuvas 03 bituqueiros
da aíiil e branco de Maãurelra
tiveram de interromper o en-
saio. Os dirigentes Antenor e
Natalino entraram em entendi-

mçntos c:m o soberano dáa folia
a fim de que o mesmo retorne a
Madurelra hoje á noite o que foi
aceito com satisfação por S. M.

Assim poderão os "Poríclen-
ses" na noite da hoje roveren-
ciar o ma^o da folia com todas
as honras, se não chover.

No campo do Céres P. O., foi
disputado, domingo, um interes
santo Jogo entra Vasconcelos e
Abaeté, que se encerrou con o
empate de dois tentos. • ""

Por motivo Ignorado, o Amírl-
ca Júnior não saldou seu com-' 
promisso de domingo último, após

J ter reafirmado em oficio * accl-
, taç&o do encontro.

AnlVersarlou sábado Último a
srta. Dlrte Perema da BUvu.
Na oportunidade, foi oferecido
aos amigos uma faria mesa de
doces, encontrando-se entre as
pesseas Angela Maria, futura
rainha da Emp. Vitória.

0 CALOR NÃO
É PROBLEMA

Com u grande ventlu de blusBcs
du Amuury: Blunüos de frezelaXüdrez CrS 150,1X1 — 1SU.UO —
liüü.uu. UIusõüs Ucmber u CrS 80,00 e uma enorme vnrle-
ilude Ua padrões A suu csculhu.
Uuu du Alfftndegu 3ia — 1.9 un-
dar. ltua Vinte do Abril 7 loja.
ltua José Muurlclo 2SÜ-A. Preços

0 "BAILE DOS ARTISTAS":

Jj ^T^J^B^^P^LEdÉppMB^^*^- * "^wvJ^^^SPÍJíi^L^-é». m "^B

IIONBA DE SU1.VAOKNS —
íSflu Luís, ltex, Itlan, Leblon e
Çurlocu. Com Audio Murphy.
Asn — 4 — fl — SolO liuras.
A Ul.'1'lillA CACIADA — Mu-liu-fasselo, Mutio-TIJuca eMalro-Copucabunu, com Ho-bort Tuyior. as 12 noras (sóno Metro-i U3SU1U) — ü — 4 —

ti — b u lu nurus.
lUIt/V, A i.ocil.iVA DE BAO-liAU — Art-t-aldeio, Hhoil eCu^^iiio iwiteroij, cui,i mu-leltu Uouuru e Jolin Loies.
<J WEijIHJiO íül AteSl.M — VI-
lúiht, Copacubana, Miramar,
Muniu Alice, América, Uo.ulo-
«o, Uorlano, Mem do Sú, Ave-nida, Murauanfi, Madurelra,
Muiiu lionita a Icarul iNlte-rói;. Cum Annula Maria c Rc-
nulo Itustlcr. As a — 3,40 —
5,1:0 — 7 — 8,40 o 10,20 lio-ras.
UliUNUA — Pax, Pathé, Ca-
ruso u Esklé (Tijuco). Cum.'!. .e Wyman. Drama. As 12
isá no 1'atliéj. —-2 — 4 — 68 o 10 horas.
NA ESTItADA DA VIDA ~
Plana, Rolai, Astórla, Melo, He-
gêncla, Maua, Olinda, Colo-
nlal. Mascote e Guuruc-l. ComAuliiony Qumn e Güillleltii
Masinl, As 12 (só no Plaza)— 2 — 4 — (i — 8 e 10 ho-
rai, No Mauà a parUr tia»

0 «CARNAVAL fi FANTASIA»
ACABOU NO «PEIXE VIVO»

Tiveram Inicio já as deco- rioca dos últimos tempos querações dos sete salfies d0 Ho- i uerá o de 1957 «Baile dos Ar-
tistas», que comemora ago-
ra em 23 de fevereiro, sua 25.*
realização consecutiva.

O cenógraio Alceu Penna,
encarregado da ornamentacáo
criará este ano um ambiente
especial para as loucuras de
Momo no Glória. A princípio
seria «Carnaval é Fantasia>,
mas a sua imaginação criou
algo muito melhr, que venceu
a anterior, e que foi baseada
no mar e em seus segredos,
trocados pela gíria da terra.
Denomina-se o novo tema da
decoração do baile anual da
Associação dos Artisías Brasi-
lelros «O PEIXE VIVO»! &
uma idealização forte, colori-
da, que será vigorosamente
aprovitada, criando um am-
biente dos mais propícios pa-
ra as folias.

OS SETE SALÓES
Para os sate salões do Gló-

ria, Alceu Penna criou os se-
guintes nomes, sob oa quais
declarará sua cenografia para
o dia 23: «Salão de Carnaval
até Debaixo D'Agua>, Salão
do Peixe Espada, «Salão dos
Tubarões», Salão das Sereias»,
«Salão do Polxe Vivo», «Bar
dos Peixões», «Bar dos Peixes
Mulío Vivos». Como vemos, o
próprio nome já dá uma idéia
do fundo do mar que se repro-
duzirá no Glória, sob a dire-
ção do dr. Eduardo Tapajós, e
a batuta de Gentil Guedes co-
mandando as grandes Orque---
uas do Hotel Gloriai

I
m

1 São

»^\ «^

3 horas.
(iUAM)E GOLPE — Odeon,
Alaska, Ipunumu, TIJuca, Abo-
llcãu, Uonsucesso o Qileon
(Niterói). Com aterling tluy-
den. A» 3 — 3,40 — 3,20 —
7 — 8,40 e 10,20 hora».
U IIO.I1Ü.M UU Ti-JllNO C1N-
lítí.VfO — Pulúclo, Hoxy, u
Madri. Com Crceory Pecit o
Jennifer Jones. as 3 — 6 e
U horas,
PAV/i» 1'A.SFAIlltAO — Impe-
rio. Com üscurllo «c Myrian
Toresu. Comédia. Produção nu-
clonul. Ileprcsentacao. As 2— 3,40 — 5,20 — 7 — S.40 u
10.2U horas
NA AitENA DO ClltCÍ) —
Presidente, Imporator, Coliseu
e Fluminense. Com um ulen-
co de circo, Producüo r.ovlé-
tlca. As 2 — 3,40 — 5,20 —-
7 — 8,40 e 10,20 horus.
SERENATA NO MÉXICO —
sao José, Paru ToUob, Asteca,
Rio Branco o Sao Pedro. Com
Roslta Qulutunu. Musical.
DIANA DE 1'ltANÇA — Es-
kle (Móler )e Paláclo-Hlglenú-
polia. Com Lana Tumor.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capltóliu — Jornais, comédias
desenhos musicais etc. A pur-tir dus li),3u horas, Programa
do mesmo gênero no ClneacIria noa

SEIS OLHOS..,
seu maior tesouro!

f. rcoi^jA os

««Tu APENAS

iSO
Ci-iuciro»

ôtia^ÒNTINEiVra.^
¦y Senador Dantas. II8-C fl

ENFR£NTíi 0 Wim
Esportlvamoiilc com as novlda-dos de Ainauiy: Camisa Egípciaem ílnlsslwu trlcollne com de-In-um e abertura cl« gola en\le-zadu a CrJ íao.uo em várias cã-res e ainda camisa Italiana deluxo a Crif 25U.0U. llua Vinte do

á&rU 7 .loJu- líua üa Alíántlegu318 — 1.» andar, e na PenhaRua José Maurício 286-A. Preccaespeciais para itevendedoros.

A. A. VIU ISABEL
Constlfiiu-se em grandioso•ucesso o Grito de Carnaval

jaüzudo na Associação Atléti-
..:.' Vila Isabel no íiltlmo sa-
h;ido. Os cia vila deram uma
joberba demonstração do quedificilmente p.rd.rão o titulo
4s foliões cem por cento, . - v

iHs^^ístttkJ^ mÊf im! -':-idim ' ¦¦¦¦-: v^sssssVWsHsssVcÉ»!

5>^.;.::v:]^^B!:^^K^sssssrJsLÍJssl': ^sbBsssssssssss! sssss&^^sPKJKflssB sBssT^:^^

Quadro As de Ouro Inhaúma

\m^£ÊaWÊ£^^WÊÊe^L\

XAPIDO
tHÁVtt

-vsr- v^

Consertos Rápidos
e Garantidos

Sola Inteira em -10 Minutos
Mela Sola em 20 Minutos
Salto em 10 Minutos

Rápido Chaves e Rápido Mirim
J. Antônio Teles de Menezes. 31 e R, S. J. Batista, 551-A

Sio loào de Miriti

IDIOMA ARABB

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Arabista». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Fedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dispõe do umigo itamos, mecanlco-eletrtclita que
contu cum utlvina aparelhudu puiu cunsurtus de qualquei marca
du ticiuiiciius e imiiuics Suiistituieau de unidudes aberta e fe- íchuuu, a preços modlcus - Atende-se u quulquui nura iam ílen- -
rlque Buileaujt. 8& - Meyer • iCuxamlill - Tel.i 49-39B5

PLQULNÜS ANUISUW
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilise e recomende aos aeus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOB ANÚNCIOS" à
Vr$ 10,00 por vez, até 6 linhas. Seja também umtorretor de seu jornal. Disque BiJOlo e solicite
informações sobre amo anunciar eom êxito aeconomicamente..

PINTOB PISTOLEIRO
Executa-se qualquer serviço

de pinturas em Automóveis, Ge-
ludeirus, Coireg e Móveis de

Suulquer 
tipo. — Atende-se e,

omlclllo aus sábados c dumln-
5os. 

— Recados pelo Telefone:
2-30701 para o sr. João Vlcen-

ta.

MADUREIRA ELÉTRICA
. VENUK-SK das melhores
.marcas, Rádios, Televisão Re-
frlferadores, Posjilcs Maquinas
da costura • Material Elétrico
em reral. — Aceitam-se enco-
menuas de placas esmaltadas.— L. H. de Melo — Bua Uo-
mlngos Lopes, 081 — MAUU-

REIRA.
UEUUNEIt UOMKS UAUKLIItA

Lusliu-se, cunsurlu-su movuib
de quulquui estilo. — Serviços
Guruntidus. - ituu dus Andra-
dus, numeru 27 - i» andar. —
1'ulefona 43-U7B2. — Distrito
federal.

rommAS cm obbal
Kxecuta-ss qualquer «arvüíide pintura, laqu* em niAveli.lustres, pintura de apartaotr^tcate, Jorge da Silva

TeL 43-1881 - recado • s*. AíSv.

COFOB PARA BEFRGSCOS
.,. Mllhelrí:Numero  cr* iao.i:úNumero  Cr* 135-.0

Oraode Uepealtoi Kua Nerv&lda Gouvêa, 331 — i» andar. —
Uein na eslucãu de Cascadur:-.

ABMADOB DR nSBBO
Com 20 ânus nusla pioflssioexecuta armações dt pontes a

de prédios. Aceita trabalhar em
quulquer purte do Brusil. Tra-lar com ldallciu Cosia. RuklJiunu, DS — Osvuldu Cruz, oa
pelo tel. 23-8199 — Deixar rs»cado.

O lançamento qu« o* leitora eiperavamJ

LONGE DE MOSCOU
(Em doi$ volumiêl

V. AJAEV
1 venda nas livrarias e pelo Serviço dé ft*m&-bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA lAmb-tada, Rua Juan Pablo Duarte. 60-

D. FederaL

:; :v-.'.'
¦'¦¦'.'..

I ?
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ADVERTE KADAR: OlEM SE ERGUER CONTRA O PODER

DO POVO SERÁ IMPIEDOSAMENTE ANIQUILADO
PAn.!?:.?. tFPi 7 •0V.,mprp,n"".t?" I-«l",»,«m «¦ «im ««• «Ora, o c-munlamo nacional, co• PfNngu em Imre Naijy, con-ltleroneloo um cmmutlma paaaa dêIrmloTômoodo naâonál^
rlÉrW*'' rtté Rkn£*M?i? 2,,r< Jn"08 M*5VB» K imr todos"2"r?vo uSiWcl?
b2 ,™i.díi«CwwÇ ,0 ',0,"8m'0- 1im dlsc"',«o ptflnunclniw cm ' Em umiltln, salientando aInfíi.'« "*an • «ÍUrnUdo na noite postada pela lindlo de Uu* olnrtrlos eõRro oi nu llioro.i J» c"

^*»^ i»»i»»*»www». mu,»\»rtVVL'iA»jinfliMMi««WW^^,^',^^ ^ w ^>^t^t^tr^»^*'^*>^»^A^AA^A»*VN^»^,tit^^*^»^VVlt*>»^^
e

«Ora, o cmunlamo nacional, continuou o ar. Kadar, nlo
passo de Irmão gômoo tio nacional socialismo o devo ser com*

íh,„*,fi "cen,?iUI ,Nfl0 I»rm"'",emo8 que oa elementos rea-mm% continuam a ter Influência nas eacolas e que at1 "»£." "°fM «•¦••W» ensInaiHlo-llif» « noção de Deu.»;
-»*r_..-!P22!fn.ÜBí*- _*. P**«-**nto do Conselho afirmou que oscontra.revoluolonárloi propagsvum noiicla» (alaas. .Coma.ae -. disítn «ie - mie em março haverá um levante armadono iii.tüiii pala. Pola bom, quem levantar a mão contra o «odordo povo será Impiedoismento aniquilado».

¦KSSâ^^1^"¦" """^ áe püllc,fl"° < ¦

Influencia doa conlrn rovolu.
«ttidnntc-g e na crlancai rum-

goras por pcrmiao doa acontecimentos do outubro, o ar. Ka-*>N*A''vvt*>^*v>»>v>«,v^^
ilieposte,

Pmmokalpí._
AS MULETAS DO SR. PINEAU

INFELIZMENTE, devido a anomltani» /alia efo espaço,¦ dalo jornal «do poeto publicar o discurso e/o sr. Plneeíu!
proferido anteontem tia Comisaflo Política da ONU dan'do apenas uma noticia em que se indica a cssdiicm élo ar-aumento principal csorlnileío peto ministro do Exterior/rimei», E dmomo» "to/cll«mento" porque a peca eonsti-tui um exemplo, tipteo da moral imporialitta, ao lompoom quo atesta a aem-raiüo, a iortuosidatto • o cinismovmmo elos escudeiro» do colonialismo.

Phicau defendeu um raciocínio tão simples auanfo
/nlso: O artigo •», I T, da Carta da ONU, veda a Intorven-ção da entidade no» atiunto» da soberania interna efo «m/Jafnrto-membro. Ora. a Arpeffla ê a franca, cr» fronteira»mgctlnn» são fronteira» da França. Assim, a ONU não po-dn deliberar sobre a Argélia o. se o /Uer, o povírtio irun-eóê não cumprirá o que fôr decidido.

Em socorro dessa teta. usada como brecha para fugirã questão, Pineau tnvpca dal» argumento», O primeiro d odo que, até hoje, nenhum Estado contestou que a Argélialua parlada França, tanto que, atega iriunfante, o Pacto
. . mlü0 m*nviona o» "departamento» franceses" daArgélia. Essa é de cabo de esquadrai tf evidente quo o»

governo», em sua» relaçõe» oficlui», partem do fnto de ouo(t Argélia está dominada pela França • oue o governofrancas considera o território argelino tolo trancos. Ma»r/dl nrto se dedut que nao exista o problema argelino nemtine a oplnlflo pilbllca non-ldera a tese do» colonluflífasfranceses conforme á justiça. Tanto que a questão foi ago-ra levantada por »t naçõe» perante a ONU, justamenteimpressionadas pólos sofrimento» e violações üe direitosdecorrentes da guerra aberta que lavra, há anos, entreo exército france» o as massa» argelina».
A segunda escora da tese jurídica do »r, Pineau é... osr. Raul Fernandes, o que bom indica a /alta de um arri-mo mais sólido. Por que, afinal do contas, — convenha-

mos — neto obsfa?ife a sabença do consultor jurídico daBoiirJ cí Sharo, é evidente que o governo francês poderiacontratar pareceres dessa ordem em diversas capitais daEuropa e mesmo nesta praça, inclusive de professores maisconhecidos nos meios jurídicos e um pouco menos supera-dos pela marcha do século... Be Pineau arvora como ban-
deira as opiniões do macróbio aposentado do Itamarati ésinal de que se encontra em situação parecida à daqueles
enfermos para os quais "até chá de urubu serve".

O fato ô que, sentindo a fragilidade do argumento ini-rial da "incompetência da ONU", o delegado francês resoh
vou forrá-lo, dando-se are» do condescendência para co-
mo seus colegas, de algumas tiradas sobre a situação con-
eirta na Argélia e a luta de libertação que se desenvolve
ali. Ma» trataremos disso em outra oportunidade.

v. o.

H?,fln?.0„0.comunifd.<» d0 Mlntotfrlo do Interior, troto- j
eumlçao?^ * *niU> c?muro' ev"lk,0, úunm a •"¦ !

^¦gP/fÜÉjgrÕIO^ DA rOLONIA A lltiN.sillA
DELINQÜENTES RECAPTURADOf

PARIS, B (PP> — A emissora de Budapeste nnunefa te*
>VW^»WWWMW»»VW»J>«»^W

yAtig^tSSOÍ wu ,m 4 Bno' °co,n0.

China t Mm Condenam a Ccnünuação da Política de Forca
lOT.OMnf» R /rt»\ ».._. ¦¦¦n/uiiniiniii «muni.»..- *

QOLOMBO, 
8 (TV.) "Acre-

ditamos que as nnçoes po*
dom viver em paz. a dosp.ito
dat dlvirgé.iolu- e tfaa dlí:r.n-
çns nos «uu» slstcmak \> ilt.cei»,
Uma guerra mundialíou a crio.
çlo do condlçO.s qua possam
dotormlnnr uma ríucrra nüo

í
A QUESTÃO ARGELINA NA O.N.U.

IMPORTANTE COMIJNICADO ASSINADO PELOS SRS. CHU EN-LAI E
BANDARANAIBE . „

tro Jo Cellflo, depois das auu uma aoreaclcla solidariedadeponvorsnçoos. Os dois enWílli» das «açô.s a-lállco» e atrlcanastoa, depois du pronuncLm.nio nlim do oporem-so à» atlvWa»a favor do desarmamento » efa des Impeiriallstii» » colonlsllitaa.ürulblçoo daa armns nucleares, (juanto ao tiglto e oo Oremtesolli-nlaram a nocssldado de ! Mòdlo, declor"r«m os dois eis' tudlstns:

devem ser pcrmltlcT.is", dedo-
...,.i „i Cwihiiiiiccdo ooiijuii-
to publicado hojo os sonhorus
Chu En Lai, primeiro Ministre
ela China Popular, o Snlomo.
Bandaranalleo, primeiro Mlnls-

Desmascara a Si a folia Colonialista
os argelinos foram deaapro- Critica ainda 0 poder do «Re-
prlndos de suas terrns. sldonto Coral» na ArgAlla. «Po-O delegado slrlo reputa dose dizer qu ea França an-teso cxpo,ita ontem polo «r. dloou suas responsabilidades
Pineau sobre a contribuição nus mfeos desse funcionário. A

¦klncOes Unidas ' (Nova Ior.B." quo), 5 (FP) 'cí- Na co-
mlssoo Politlc'ffr''iil>ar. FarM
Zülnoddln (Slrla)i ftllondo de-
pois do sr. ChrIstIaVi Pineau,

para tapresentar as realidáde»s francesa no prosperidade da ! França pretende" armarse^emdo problema arnclfn0 com tô- Argôlla. Invocando a nutorl- arbitro entro os residentes ou-da a ogjetlvldode è^aíoin acri- dade de autores franceses, o ropeus e a população arcoll-inônla», tratou Inlclnlincnte do orador lembra os confiscos que:carater IntcrnaclorfáVda que.;- «* seguiram às repressoeh.
tflo argelina». * ¦ I I Critica a política francesa iu

O delegado sírio começou cultura das vinhas e diz que
por afirmar quo «a França In-1lotla a rentla dessa cultura vol
vadiu a Orgélla ha 125 anos, I l,ara os exploradores francesus
tirou sua Independência, e D° maneira análoga, sustenta

que hospitais, cuiuados módi-

"Ponaamoa qua s
continuação da Polltca de fôr-
ça ou a substituição de uma
pulcVnca por outra a fim de
preoncher um suposto "vácuo"
nlo poderão resolver ns pro»blcmtes eletsa roe|l*to, cujos ha»

bltant«i devem ter a pose'blU.dado d» vdlilcsr o suu uetiit.uode acordo com os próprios de»sojoa". Finalmente, depois dausor um apelo à índia o ao('aquIalBu pum quu procuremmui suIuçOo pacifica para o
problema de Cochemlra, Chuteu Lei « BandaranalKe reaflr-maram a sua ad.iBo aos prln»clplos do cooxlsténcia exposto
nu Conferência de Bsndunsusslnslanefo quet deveria reu»iilr-su brev intente uma outrrconferência afro-aslàfcs pare'•studtir uma oplleaçao mal» a-centuada dosies princípios.

cua in lai nüortEssA
t-ço»M»VJ'Sr,-o.,Chu lin Lai. encerrando «úavlaa\m a oito piilno» du Aoln,-uolxou hojei «ilu cidade, cm o-v»*° MPttlnl, a f,m ao ,C|lrog,sar à China.

O Primo.ro Ministro do Clif-na Popular pus.ou D dln» no(.elino. Com nua companholrôsdo viagem, entre »s qunla o sr.ilclung, Vlco-Primciro Ministro;foi acompanlrado oo aeroportoior sou cobBit clncalOs, r,r.lolomnn Bontlorniii(||:o. 0 pc-loa mtmbros do gnblncte. /

criou assim um problema qua
jamais pôde rcsolvor desde
então».

Mas a Argélia, disse file, nlio
está sozinha, e os povos üa
Ásia e da África, que receia-
temente conquistaram sua In-

cos, estabelecimentos escola-
ros existem para os franceses,
estando onde os franceses se
acham em maioria. A França
explora a Argélia que poue-
ria multo bem viver de si mes-

-i?-^n.í!?:í-.Un,dn8 ° da opl" o explorada nço tendo cm vis
ta seu bom-eslar, nao mesmo
em beneficio da França, mas
para o grande proveito dos
colonos.

Procura o orador mostrar

DESEJA O IRAQUE
REAPROXIMAR-SE DO EGITO

/"jairo, 5(FP) — O goTêrno••' iraqueano fê( ontem o
,u primeiro gesto oficial para

i eliminação da tcns&o exls
sente com o Egto" cuja origem
diaOlltà & decls&o lraquena d»

,::.rticipar do Pacto de Bagdac"
-ai fv:reiro de 1955,.— informa
o correspondente da Agencio
Delga no Egito.

Em declaração à Imprensa, c
er, Ibrahim Al Khurlert, em
Wlxadôr do Iraque no Cairo,
nhünolou que *o governo ira
queano havia comunicado ac
Pgitei que desejava liquidar a
tensão e a Incompreensão atu
cimente exlstnte entre os dou-
pulses". Acrescentou o embai-

xador: "O Iraque acolheria com
satisfação as conversações dir?-
tas com o Esito a fim do che-
gar a um acordo a respeito de

todos os pontes litiglosos".

ESTUDO DE UÇ0E8

PARIS, 6 CU») — a emisso-
ra do Cairo anuncia que o pre-sldente Nasser e o general Ab-
dei Hakim Amer participaram
das dlscuisfies que se realizam,
lia uma semana, nos círculos do
Exército, e cujo objetivo seria,
segundo a emissora egípcia, o'estudo das recentes operações
militares e das lições que es-
tas encerram.

nlfio mundial.
O delegação sírio evocou a

conferência do Bandoeng, e
depois fêz a acusação da poli-
tlca colonialista que, disse
êle, esgota a França em vidas
humanas e bens, e vibra um
golpe fatal à sua reputação
«que está hoje cm dia cm seu
ponto mais baixo».

Depois de uma série de ou-
trás considerações, o delega-

população argoll-
na, mas nfto podo ocupar és.
se papel, porque e parte na
questão. Pude uma solução ia-
clfico, pratica e «lultativa,
achando que os direitos dos
nrgellnos somente poderão sor
garantidos por uma Constitui-
çao. Na sua opinião sòmen-
te as Nações Unidas poderiamíegir como arbitras, ou antes u
Organização das NaçOss Uni-
das com0 o arbitro na quostiio.Todas as propostas feitas pe.lo sr. GuyMolletc pelo sr. Pi-
neau nüo têm senüo um objetl-
vo: perpetuar o domínio fran-
cês na Argélia.

Depois de uma alusão a «Eu.
rafrica», cujo únlc0 objetivo,
segundo êle, é agastar a na-
ç&o argelina das nações suus
irmãs, o delegado slrlo sus-

Ulbricht e os Desvios no Partido

do slrlo adiou a continuação' dar a riqueza a todos. Fala da
de seu discurso para a ama- j «colisão da França com os ou-
nhã de hoje, após haver de- tros países ocidentais» e evo-
clarado que desejava que a ca «o auxilio financeiro e ml

que a política de pacificação i pendeu sua exposição, que re-
da França tem efeitos finan-l tomou na reunião noturna da
ceiros deploráveis, nüo sòmen- comissão.
te para os argelinos, sempre
empobrecidos mas para a pró-
pria França, quando os creeli-
tos ali empregados poderiam

fOERLIM, 5 (PP) — O Rr.¦*• Walter Uíbrjoht, vloo-
presidente do Conselho da Re-
pública Democrática AlcmA, cm
relatório dirigido ao comitê cen-
trai do Partido SoclaLita Unifl-
cado da Alemanha e publ.cado
hojo pelo "Ncu:a Deutschiand",
no qual analisa a crise do par-tido o 03 meios do remediar cs
sa crlce, anunciou a prisão do
prolessor Haricli, quj dlrlslit
um grupo coiHia-iuvoiucioiiani
no ec.o do partido.

Walter Ulbricht atribuiu as
causas ela crise do partido a, poblicaç&o do relatório secreto do
sr. Kruchcv a a exploraçho ícl

ta p-la imprensa hostil, 6, lnílu
encla do partido iugoslavo sóbr.
certc-B Ideólogos do partido ale-
mfto, a oxperiüncas atualmento
feitas na Polônia e aos acontecl
mentos da Hungria.
Segundo "Neues Deutschiand".

afirmou Ulbricht terem sleio os
intelectuais os mais parteular

mente atingidos no partido pe-los últimos acontecimentos, o
vice-presidente do Conselho
criticou em particular cvcias

professores de filosofia da Un|-
vcrsldado da Lelpug cs idologcii
do Instituto di Ciência Econ.V
mica. Tôtlas 03 tenaenclas re
vislonistos dos lntelectuas, de-ciurou, coiicrcUMriun.se ni
crupo contra-revolucionúrío" üo
professor Harlch, que íoi prcauao rgeressar do Hamburgo, onde
havia discutido o» seu» plano-com os competentes serviços
ocidentais ds espionagem, h
sua ação tinha como palavra dr
crdem: "Contra o tatalinismo
Para combater a crise ldcolóji
ca do partido, Ulbricht reoo
mendou aos quadro» dirigente:
o rofôrço da aua lorma--
Ç&o t e à r 1 o a advertlndo-0.1
aotadomente, contra o "comu
nlsmo nacional" o contra <
oportunismo eccial-denioornt*"
O vice-presidente do Conselho vsses elementos'

criticou igualmente o "nlhllln-
mo" dos colaliorail'.rcB dti rcvls-
vista satírica "EulciUipiugol'',
cujo modo üo viu 1. assinuldu,
se destacou cite cla:w operária»
Segundo Uibr.clit, u principio dasoolallsnçuo devo cer muntidoírlgcrOsum.niB oontra toUo3 os
que, na Kcpeiblica Democrática
o no partido, prcconknm a ate'.nuiÇip Uo regime para facilitar
a reunificação, a luta ú-í c\as:aa aluda Mo e.;t;l t:r;n.naüa.
Acentuou, acrcacctijuiio: "A|n-
da há vcstíülos c!u3 classes c:c-
plorad:ras c numerosos peque-
no» burgueses. A divisão dal
Alemanha e a propaganda l-m-'
ül reallsada pela Alemanha]
Ocidental e pola Iierlim-Ociden.;
tal encorajam a reshstênolí
cíésses elementos contra a soclte-l
üzaçao. e1 de rigp__g, vlgilanolajR
enquanto nào forem liquidactes '

1
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França admitisse que o direi
to de soberania na Argélia de-
via ser gradualmente transfe.
rido à nação argelina, com a
ajuda das Nações Unidas,
BMjações Unidas 5 (FP) — A
¦t comissão política da*-As»

litar dado à França e a utlll-1
znção quase exclusiva do mate.
rlal da NATO para a destrui-
ção da liberdade», Pergunta

se êsse auxilio durará enquan-
to a França praticar sua atui

maSindical
ASSEMBLÉIA AEBovLVBios

No Sindicato Nacional dos
Aeroviãrlos, nos dias 25, 26 e

sembléia Geral das Naçõr-s tal para os paises do Orlen-
Unidas prosseguiu hoje o de-, te Médio, porque nós htto po-

m

bate sôbre a Argélia.
O delegado da Síria- sr. Fa.

rld Zceineddlne, continuou o
libelo contra a política fran-
cesa naquela região, que co-
moçara ontem.

O delegado slrlo afirmou
que a política da .pacificação

demos acreditar na profls
soas de fé de um pais que pie-
tendo falar em nome da II-
herdade e que sustenta ao mes.

mo tempo empreendimentos
colonialistas».

Diz que o problema argelino
determina «uma situação mui-

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalho-

da França tem sempre sido,' to grave que pode Ir até pro-na realidade, uma ação mili- vocar um conflito mundial»,
tar continua, criando um oi-1 Voltando a analisar, o pro-cio infernal de repressão e do cessamento da política de assl-
resistência. A França nunca mllaçüo na Argélia, diz que

FUNCIONALISMO
A Unlõo Metropolitana dos, , ,„„

política.*^', um pçoblema capt>.Servidores Públicos Civis do Ctotík « ™nRPihn fUmi*-' »'— •*-" "***-í1 BrosU realizará uma grande 
retorla e conselho íisca1,

assembléia, no próximo dia 15,
as 18,30 horas, na ABI. Assun-
to: plano de classificação de
cargos,

IIOTELEIBOS
No Sindicato dos Emprega-

dos cm Comércio Hoteleiros
e Similar, amanha dia 7,
às 13 horas. Assunto: balai;

FERROVIÁRIOS FAZEM
COMÍCIO REIVINDICATÜEIO

li*' f:ia
Recife (rotardado — Corres-

pondento) — Importante ini-ciativa tiveram os s^rv dores uaRede Ferroviária do Nord.ste
promovendo um cômico de rei-

jrí 20%^íEj)Escoitra
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fêz outra coisa que praticar
o genocídio. (

De conformidade com a ar-
Rumentação do sr. Zeineddine,  
80.000 argelinos foram massa-1 rias para o argelino são de
crados em 3945. Mas hoje 11.500 por dia enquanto que é
mais da metade do pais es- precisa a ração de 3.000 para
capa à França e a delegação a subsistência do um írancÔ3

alguns grandes proprietários
franceses e europeus em ge-
ral controlam a maior parto
das terras aráveis. As calo

27 próximo para escolha de Ui- vmdlcaçáo tios seus direitos utéagora sonegados, promov.do
por uma numerosa comissão.
ttve lugar, no dia 21 da janeiro

dores em Empresas Telefônl-1 ultlmo em Jnboatáo, e ao qual
cas do Rio de Janeiro, no dia | ?.°fnía.re.c,Ll! levado numero de
22 de março próximo, para
renovação de diretoria e conse-
lho fiscal-

CAltHEGADOBES -
No Sindicato dos Trabalha-

ço financeiro de 195S, contas! dores e Carregadores ce En.
do úlltlmo exercício, relatório' gagens dos Aeroportos d0 Rio
do exercício de 1056, ocorrên-; de Janeiro n0 dia 26 próximo,
cias anuais e redução de 25! para escolha de diretoria e con-

francesa — Diz o orador ou de um sirio. Critica a in-
não pode falar em nome da dústria francesa na região e

diz que a minoria européia na
Argélia é um verdadeiro «Es
tado no Estado».

TODO ESTOQUE
REMARCADO

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20- OE DESCONTO

mnmêl
* REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES » MATERIAL
\ FOTOGRÁFICO • CONSERTOS EM GERAI*.'

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 • Sob; $alà~Sv.

Argélia. A França empreen
deu a maior guerra coíonialis-
ta da História. A reputação
da França como pais liberal
está comprometida. Os argeil-
nos que caem na luta são mar-
tires, não são criminosos. Do-
pois o delegado sírio entra e™
uma critica da política de as-
simulação. Diz que a conclên- Calca Ca , Nova Amérlc(lcia dos argelinos foi forçada, crs 2tso,uo. caicu Nyiord ...
Foi a França que instalou na Cr* ?0U..9P; Çalcajdo TropicálíBrl-
Argélia o analfabeusrrjo, na
Argélia, onde — Mty,.-— «A
porcentagem de cultura era a
mesma que a da Fiança ern
1830. As condições Ide vida,

eram, em 1830, as mesmas na
Argélia e na França). Depois,

V
a»

.li
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os seio. postula regl.tram data», acontecimento., pvraonallilaili-s, «to doa pul.es que o emitem tnstrua o sen filho, dando.lhe ile preurnte um biim mulo para uma uolecuo*idiiulra ns envelope, oopulure. a Cr» 50,00 cada umiL-iiniiiti» e uomemoraelvos
Tipo «A» riiiili-nilu 60 .elo» diferente» do Bra.ll,rinn «Ita nonleiiilo '10 .elo» nó ennieniiirnliviii. do Brasil.1'ipo «Cu. conlenilo 2A «elo» ilu» pulse, do vunipo .oclullsliilUItMS CHINA Itl MANIA 1'OUINIA. etc.» comun. e comemo

rjjflvOfi
ripo «u., uonlendn ia «elo» comemorativo» do» palie» do'umpo noiíuIMu
Todos os «elos «üo limpo» • ptrleltot.Envie seu nome e endereço completo pinto com am vai»

iioacul vorre.poiidi-nle ao valor do» envelope» esrollildo. para

ALUDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _ 22» ANDAR

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferido»,
Os quatro envelopes comprados juntos levarão selot

todos diferentes.
J».y»>>.*»wV*«»-»'»«»»*y»a*»/»»fM

lliunle CrS 220,00. Culcu de CJum-
limla CrS SSO.OU. Culcu Altiene
CrS 280,00. Culcu de Puro LI-
nlio CrS 450,00. AMAU11V. Ituu
du Alfuiidcgu 31S — 1.» andur.
Ituu Vinte de Abril 7 loja e nu
Pcnhu Kuu José Maurício 28U-A
Junto u ruu dos Romeiros. Pre-
cos «speclal» paia revendedo-
res.

DRi A. CAMPOS
{ (Cirurgiao-Uentista)

Dentneluras anatômicas, extrações difíceis o operações da
bócu. ISitIDUHS FIXOS E MOVEIS (Buach) com material
garaniido, por. preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 0, sala 001 — Segundas, qtiartas e sextas-feiras.

: Telefone: 62-6225 ———

1 r&ttSl

M.E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS Dtí reiCOLINE E DE
PURO LINHO CAMISAw': SPUHT
- Ali ÍIGU UE CAMA li MESA A
PRE(,ejS QUE SOMENTE QUIiM'/I-A. FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pça- Tiradentes

ÂolqlSiKim»\
ffim

Wtaujüic4]
*** 'i

adio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

por cento no desconto-alimen
tação.

ELEIÇÕES
PRÁTICOS e. iiiiltAIS

No Sindicato Naciona: aos
Práticos e Arrais, no di* 18
próximo para escolha de diro-
toria, conselho fiscal e repre-
eentantes junto a Feaeração.

MOTORISTAS
No Sindicato dos Muior:.it»s

e Condutores da Marli na Mer-
cante, no dia 28 próximo, pa-
ra escolha de diretoria, con.
selho fiscal e representantes
junto à Federação.

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Cuntabllis-

tas do Rio de Janeiro- nos dias
18, 19, 20, 21, 22 e 23
próximos para renovação de
diretoria e conselho fiscal.

BADIOTBLEGKAFISTAS
No Sindicato Nacional uos

Radiotelegrafistas da Marinha
Mercante, rio dia 1 de abril
próximo, para riscolha de due-
toria e conselho fiscal c ie-
presentantes junto à Federa-
Ção.

selho fiscal,
J70GUISTAS

No Sindicato Nacional dos Fo-
&uistas da Marinha Mercante,
nos dias 22 do fevereiro a 8 de
março próximo, para cisccsilia
aa diretoria, conselho fiscal u
representantes junto a Federa-
ção,

íIAItril.MOá ELEIÇÕES DOS riNTORES
O atual interventor do Sin-

dicato da ínaústrla de iJiii-
turas Decorações, Estuque3

o Ornato do Rio de Janeiro,
sr. Dirceu Fernandes comun.ca
ao quadro social que as elei-
ções para renovação de Dire-
toria e Conselho Fiscal serão
levados a efeitos no próximo
dia 6 de fevereiro.

A chapa Inscrita dentro do
prazo legal foi a que está en-
cabeçada pelo associado Jor-
gc Roberto de Souza.

MESA-REDONDA
Dos trabalhadore em carris

urbanos com representante^
da Light, logo mais, àa 16,30
horas, no DNT. Assunto: au-
mento de salários.

trabalhadores e populares,
Tr.mbem estiveram presentesdiversos deputados e dlrgen-V.
tes sindicais que usaram da pa-lavra.

Os oradores salientaram a
necessidade d„ serem atendidas
a soguntes reivintficaçõ.s: re-
vIsSo das falhas de "Quadro do
Pessoal ",não reconhecimento

de oficiais do 4a. ciasse, libár-l
dades shrcíicais e democráticas.^
A importantu manifestação ter-'-
minou às 13 huras.

*
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MATRÍCULAS ha

ESC0LM m l-WQ
Pedem-nos publiL-ar:
Acham-se ab. r.as, na Esjcu. ¦ -,

lp 4o"Povo, mãtriculas pzra os Mgseguintes cucoj: alfnbetizução
tf^ adultos, Inglês e francos pa-;ra-prlncip antes, pintura e cor-,
te e costura.

Informações: du segunda a
sexta-feini, das 1G ta 20 rt.ras;
aos snbcdos, ctes M às 17 iiotv.s.,

Endereço: avenida Vcnczuo-
Ia, 27 — G» andar

30% DE AUMENTO PARA OS FÜMfíGLMS
ROBERTO MORENA

1:

O lançamento que às leitores esperavam!

LONGE DF, MOSCOU
(Em dois volumes) ,

V. AJAJJV
A vonda nas livrarias e pelo Serviço de Reerxi-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio- D. Federal."

Sindicato dos Trabalhadores
em Estiva de Minérios

do Rio de Janeiro
Rua da Gamboa, 255 — Sob. ¦— Tel. 43-3466

Edifício Próprio —- Rio de Janeiro
EDITAL

Pelo presente edital, em cumprimento ao dis-
posto no art. 9' das Instruções baixadas/ com a
Portaria n» 11, de 11 de fevereiro de 1954, convoco
os associados deste Sindicato para a votação no
pleito para a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da entidade no Conselho da Fe-
deração Nacional dos Estivadores e respectivos su-
plentes. A eleição será realizada no dia 10 (dez)
do corrente, das 8 (oito) horas às 18 (dezoito)
horas e será processada perante a Mesa Coletora de-
signada, que funcionará na sede deste Sindicato.

Só poderão votar os associados quites, contando
mais de 6 (seis) meses ininterruptos de inscrição
no quadro social e mais de 2 (dois) anos de exerci-
cio na profissão, salvo os que se encontrarem nas
condições previstas no art. 540 § 2« da Consolidação
das Leis do Trabalho, maiores de 18 .(dezoito) anos,
sabendo ler e escrever, e que estiverem no gozodos direitos sindicais.

Os associados deverão comparecer durante o ho-
rário de funcionamento da Mesa Coletora, munidos
do recibo de quitação da mensalidade sindical, ou
declaração do Sindicato para supri-la, bem assim,
para provar de sua. identidade, caderneta militar
ou carteira sindical.

O «quorum» necessário à validade do pleito é
de 448 (quatrocentos e quarenta e oito) associados
digo eleitores.

O associado poderá obter quaisquer Informes
na Secretaria do Sindicato, sendo-lhe facultado exa-
minar as listas de votantes.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1957.
Ubaldino Santos — Presidente do Sindicato.

r%S TRABALHADORES e as trabalhadoras da indústria do §Ê•*¦»' fumo estüo reivindicando. 30 por. cento de aumento nos.' WlSOUS salários. Peio aue .rramiam... *ístn aiinipn.fi u,, . ,...,,i„ x- .'Eli!seus salários. Peio que ~ganiiam,-.eísle aumemo so.ic.iaclo erealmente lniimo. yuein nao esiu acostumado com us mtâs daclasse operária e nem é capaz üe peneirar na forma com queos capitalistas expioram bs'sèüs 'eiiipfegaaos, nao einehae íjor»que eies negam esta reivmüicaçüo uos trauauiuiiorea, quandouiàriamente os cigarros e eiiarutos «üo aumentados serri li-mi te.

11

Os últimos aumentos verificados nesses produtos fazemantever os grandes lucros que as compamiias vuo i,enuo. íuas,
apesar üisso, se negam a Ciar o aui.ieiico. Oferéctm io por,cento com tocas as comptínsaçües que reuuzcni essas mu jura-çoes conquiseacas. tí" realmente unia atitude desumuna é deüesatio a fome uos traoauiuuoies.

Mas os trabauiadoies e Uaoailiadoras, agrupados no seu
Sindicato ,iuiaiu peia sua conquista. As reuniões e ássètffl
bieias uo tíuiüicato e uas iuüucus, nas quuis eompãíeutínl
granue número ue muuieres trauailiauoras, leatcJinuiináni a
justeza do uumoiuo e ua eiisposiçao yum bUu conquistai No
ultimo, subaüo, centenas üe iraüamauoivs espuinuuos peiosacamiados saiões de sua sede propr.a, suponanuo as cunse-
quéncias de um fOi-tissimo caior, cnscuürain com entusiasmo
as suas reivindicações. Todos foram do acordo em ir nicorpo-
rados assistir a mesa redonda, que será eietuacia no Dí\T.
A sua presença nesse dia, naquela aepèiidênciu uo MTiC, aerá
uma demonstração de que-a-causa-nâo é de um, mas do
todos.

Um fato estâ ocorrendo com ds Valentes trabalhadores
na indústria de fumo tapesar do realizarem assembléias con-,
corridas ,uma atingindo a quase mil assistentes,, os jornaisestão silenciando. Por que? Porque as Cias., como a pode-1rosa Souza Cruz, que dá grandes, anúncios aos jornais, estão

I exigindo êsse criminoso silêncio. Os repórteres comparecem,,i escrevem as notas, tiram fotografias, mas no dia seguinte: iiala.
i Por isso é que em torno dos" trabalhadores do fumo estâ

crescendo a unidade e a solidariedade, dos trabalhadores de
outras categorias profissionais e de suas organizações slndlv
cais. Os operários e operárias, que labutam nessa indústria,
que tantos males trás à sua saúde, terão dus trabalhadores
cariocas a mais fraternal ajuda. Assim, apoiados, conquista-.
rão suas reivindicações. E o seu Sindicato, que está em fran-;
co progresso, há de sair grandemente reforçado.

A IMPRENSA POPULAR, que tem acompanhado a luta
dos trabalhadores do fumo, reitera que as suas colunas estão
inteiramente à sua disposição até à vitória dessa sua justa
e humana campanha. r

x: :«

(Toda correspondência para «No dia a dla> deve sei'
enviada a Roberto Morena, nesta redação). ,

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICIADOS) -- Cônsul lu populiu.

CLINICA DO DU. SANTOS DIAS
HOBAKIU: Diariamente, das 14 as 1G horas.

rratanieiito gela normonloterapia e alta tres nei.ua
eapeciiica da velhice pre-coce cte tunçao sexual oo huniem
t na mulher. liTitabilidade, fadiga e insõma nos casos
inciicauos. l-nfe>nnagem a oarflo és lienico e proílssicno1
diplomado.

KUA SAO JOSfi, W - 9' ANDAR —
CONJUNTO, «JUS - TEL.: SZ-UHSO
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Os Paixões Buüam a Lei do Desconto Alimentação
Uma Pilha atômica ,e Bolso | Noiva do Estudante Raptada
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Amanha, quinta-feira, « Ai*
toclacao de Cronliiai Carna*
valtKo» promoverá, em lua
Kde, a» 17 horas, a quintaapuração do magnífico pleito
que patrocina a fim de eleger
a "Rainha do Carnaval de
1957".

li' grande a curiosidade em
«Orno de mal» essa contagem
de voto», pois dia a dia, «es-
ce o Interesse pelo desfecho do
concurso que reúne perto de
dua» deténs» de candidatas,
com quase Idêntica» poMlbili*dade* para a vitória final.

Wllia Carla, que ocupa a ll*derança do concurso, esta ar*reglmentando seus trunfo» pa*ra ¦ arrancada final, pola nfioIgnora que suas rival» estlotrabalhando ativamente visa»,
do desbanca-la de sua prlvl-leglada poslçlo, portlcularmen*te Eli Silva (foto), em -
gundo lugar.

Fuga Espetacular do
"Xadrez Especial"!
Acusando de falsificar

passaportes no Rio e em
São Paulo, foi preso há tem-
pos passados o Indivíduo
Dagoberto Faycr, sendo
trancafiado no «xadrez Et-
yeclah da Divisão de Or-
dem Política o Social
I(DOPS). Na nolto de ante-
ontem, burlando a vlgllan-
cia, fugiu espetacularmente.
Presumindo que existiu ai*
guma conivência por parte
de algum policial para facl-
litar a fuga de Dagoberto
Fayer, o Chefe de Policia

jdeterminou a abertura -de-
' Inquérito.

REPERCUTE A DENÚNCIA DO DEPUTADO JOÃO MACHADO:

|| TOWMNDO CRITOS E TUMULTOS!

rBlitz" Desnecessária
para Caaouír aü^sãa
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Grande agitaçSo regütradt ontem nu imediações do MÍligiie * Rein.^tegraçao de posse para as exploradoras do lenocínio ,. É

¦» * l>«a«^M<i«A«- «-...... -i-rn-vj^wagAJui.

Grande afitecjlo registrou m ornem ium ImcdlaçOes do Man-
foe, quando urrut rmlta de poUclaUí piwedeu ao fechanireilo
de várias caaaa suspeita», desalojando m mulhere* <|uo ali
reallsam aeu InfeUa comercio.

TraUvaae do eumprlmenlo da decliio do Julx da ia
Var» Criminal, que, atendendo à «cio Impetrada iwlas expio
radoraa do lenodnlo, exarou um despacho do rcintiKrui.ao <i<
posse sobre oa referidas prédios. A declsfto Judicial, que podoria aer cumprida por I policiais apenas, fez com que mais di-
uma desena deles comparecesse àquele local, evldcnlenienli'
mancomunados oom aa exploradoras da desgraça alheia.

. A «COOPERATIVA»
M há sigam tempo, por sugestão da um policial chama

do Iirlo, as decaídas resolveram conutltulr uma ccooperalivav
mediante a qual aboliriam a exploração daa proprietárias da

auelss 
cassa. Todavia, estas, nao sstlafellss com s medida, queim roubava a fabulosa renda que absorviam, resolveram re-

correr a Justiça, obteado despacho favorável do titular da 13'

«£,'/ ^í'íyS8$?& tBUTSS»
h ! •" E ontem, fltswiòo cumprir a decisão legal, as explorado
ras associaram »e aos poUdals, que procederam ao fechamento
das caaaa de tolerância, em um total de 0 casas. A pressa com
quo os policiais atenderam ao chamado foi bastante estranha
mormente quando ae esmeraram na execução da medida, atra
vés de uma verdadeira «bllix» àquela sons. <

AO POVO 0
E NÃO PODE CONTINUAR
Impõe-se «n» P™videnci« imedtat»_d„^Prefeitura * P.s9ív.l mna «até-trofe d. proporjõesimprevisíveis *d> As causas e alguns exemplos

-_ UaJ

Uma denúncia de gravl-dade acaba de ser feita ao
vespertino «Ultima Hora>
pelo dep. João Machado, que

I: í

Uma «Pilha Atômica de Bolso»,
Menor Que um Botão de Camisa

I iMA "pilha atômica de bolso", do tamanho de um botãoU de camisa, foi a singular invenção anunciada em Paris
por um cidadão norte-americano, o sr. Robcrt Miller, quediscorreu em entrevista coletiva sobre a invenção e os
desenvolvimentos que podem ser esperados.

Segundo seu inventor, a "pilha atômica de bolso" é
capaz de fazer funcionar um relógio durante vários anos,
com uma precisão jamais atingida, devido à sua resistên-
cio, às variações da temperatura e ao fornecimento que fazde energia de modo perfeitamente constante.

A pilha inventada pelo »r. Robert-Miller é formada
por um elemento radioativo, o "Prometeu içt", que é um
produto da fissão do urânio. As irradiações emitidas poresse corpo são transformadas em luz e em seguida em
energia, graças às células foto-elétricas.O "Prometeu", esclareceu o inventor, é um dos corposradioativos que não emitem raios "gama" e não é, por-tanto, perigoso. Seu preço ainda é muito alto, mas acredita-
se que baixará suficientemente para poder equipar, reló-
gios que serão lançados no comércio.

advertiu o perigo que pairasobre o Estado Municipal
do Maracanã, cuja constru-
ção inacabada íaz prever a
possibilidade do uma catas-
troíc, não muito remota.

Segundo o parlamentar ca-
rioca ,a própria segurança
do colosso de concreto arma-
do encontra-se ameaçada,
uma vez que tanto a parteinterior da construção co-
mo as rampas de acesso não
têm suas íeragens protegi-das, expondo-se assim a tõ-
das as Intempéries, que liie
poderão diminuir a resistên*
cia.

A CAUSA
A ameaça que paira sobre

o gigantesco estádio, onde
estão encerrados centenas de
milhões do cruzeiros do po-vo da capital, é motivada pe-Ia falta de verbas que asso-
berba a municipalidade, agra-

NA PRETÓRIA: RAPTADA
A NOIVADO ESTUDANTE

Fato muito curioso suce-
deu na Pretória. O estu*
dante Arped Vineze. de 25
anos de idade, que ali che-
gara para o enlace maírl-
moniai, verificou com sur-
presa que a noiva havia de-
saparecido! Aflito, acercou-
cou-se do Juiz de Paz,
Aderbal Catete, que acaba-

j»w^**i<*->><«<>»^^^-<-¥^)-ircn^|^i

^"~"~
Quarenta e nove candt-

datos ao prêmio de litera.tura do corrente an0 foram
propostos ao Comitê Nobelda Academia Sueca. Este éo elevado número de candl*
datos até hoje proposto,' se-
gundo informa aquele Comi*

itê conforme despacho daFrance Press.
¦jr A atriz brasileira Mada-

lena Nicol fêz, ontem ànoite, uma excelente estréia
no palco do «Art Theatre»,
de Londres. Interpretou umasérie de monólogos, em querevelou seu magnífico ta*

j lento, e foi calorosamente
; 'aplaudida pela platéia, em

que figuravam Inúmeros di*reteres e produtores.
! >jij- Em Peshawar, no Paquls*

tão, foi localizada uma
.menina de 6 anos que pesacerca de 80 quilos e consome
mais de 2 quilos de alimentos
por. dia. Chama-se Mahaja-

,beem e é descendente deuma antiga tribo nômade af*
ga hoje fixada no Paquls-

. tão;
•dr Sob os auspícios da Dl*

visão e Educação Extra-•Escolar do M.E.C. serSo edl*tados. este ano, vendidos e
distribuídos às escolas, 5 mli
discos «lon-playing» contendo

. [os'Hinos Nacional à Ban*
deira e da Liberdade.
•*|j- Cento e cinqüenta mi-

lhfies de cruzeiros estão
sendo aplicados nas obras de(abastecimento dágua dos mu*
nlclplos de Maricá, Arama-
tna, São Pedro da Aldeia e
fCabo Frio, no Estado do Rio.
(Trata-se de um acordo entre
governo do Estado e a Com*
parihia de A'lcalis.

j-df O Diretor do Deartamen*
to de Concessões da PDF

.proibiu os ônibus e lotações de
itransportarem passageiros ves
.tidos apenas com ropaj- dé ba*.
:nho de mar. Hà uma multa
de 200 cruzeiros prevista pa*ra os infratores.
UL O Itamarati já informou1 à Embaixada do Brasil em
Paris que o nosso pais parti,
cipará do Décimo Festival

: Internacional de Capina em
ÜCannea*

va de celebrar um casa-
mento. narrando a ê»se o su-
cedido, A «cara-metade»,
Ruth Lessa de Miranda,
médica, de 27 anos de ida-
de, havia sido raptada pelamãe. pela. futura sogra de
Arped.

O Jolz Aderbal Catete,
após ouvir a» palavras do
estudante, lamentando, de-
clarou que nada poderia fa-
rer. Mas Arped nao se con-
formou. Encaminhou-se paraa ll.» Circunscrição e ali
requereu uma certidão do
ato do Juiz que o declara-
va, bem como a sua consor-
te. Ruth Miranda, aptos pa-ra o enlace. De posse da
certidão, Arped rumará pa-ra Belo Horizonte, para on-
de Ruth foi levada, onde
pretende realizar imediata-
mente o casamento. Isso
porque, estando ambos ap-
tos para o enlace, bastará
que a cerimonia seja reali-
zada por qualquer Juiz de
Paz ou mesmo ministro re-
llgiOSO. .,,.,.., .;.,...

REUNIÃO DA U.O.M.
Pidem-nos publicar:
O presidente do Conselho De-

Ilberativo convoca os membros
do referido Conselho a toma-
rerrr parte na reunião ordiná-
ria, que realizará no próximodia 8 do corrente às 18 toras
com a seguinte ordem do dia:— reestruturação u assuntos
gerais.

Outrosslm, o presidente do
Conselho Fiscal da União dos
Operários Municipais convoca
os membros do refarido Con-
selho para a reunião que rea-
lizará no próximo dia 11 do
Corrente, às 18 horas.

Pedimos aos srs. Associados
para virem buscar as carteiras,
que estão a disposição' na se-
cretarla da União dos Opera-
rios Municipais, sita à rua
Afonso Cavalcante n°. 134, com
expediente du 12 às 18 horas

A Diretoria"

vandose pela falta de contl-
nuldade de um plano de rea*
lizações da Prefeitura. Tan-
to uma como outra, por si*
nal são decorrentes da situa-
ção a que foi jogada a capi-
tal da República, que, não
desfrutando de sua autono-
mia, vê-se sujeita a admlnis-
trações nem sempre capazes
além de prejudicadas porsua dependência ao executi-
vo federal e por sua transi-
tória (senão efêmera) per-manêncla à frente da muni-
cipalidade.

EXEMPLOS
Os exemplos disso encon*

tramô-los às manchelas. Ali

próximo ao estádio do Ma-
racaná encontramos um bas-
tante significativo: a atual
favela do Esqueleto ergueu-

se sobre o arcabouço de umaconstrução da municipallda-
de, que ali ficou à espera de
que alguma resolução viesse
determinar o prossegulmen-to e conclusão das obras.
Mas nada disso houve. Pas-
saram os homens, passaramas administrações, e o Es-
queleto continuou inacaba-
do, sem utilidade, até que o
próprio povo encontrasse ne-
le uma utilidade, transfor-
mando-o no que é hoje: uma
'avela. ... Mm

O PERIGO * '
O perigo, como vemos,

existe e ai está. Os maia
renomados arquitetos da ca*
pitai, chamados a opinar,
demonstraram a necessidade
de se proceder ao revesti*
mento da obra, cujo plano
previa tal completamenta-
ção. O estado atual da cons*
truçao, permitindo a infll-
tração de água, poderá levar
a uma catástrofe de propor*
ções imprevistas. Cabe, por-tanto à Prefeitura adotar as
providências necessárias nes-
se sentido, preservando as*
sim o patrimônio do povo da
cidade que é o Estádio do
Maracanã e trazendo ao
mesmo maior segurança e
conforto aos que dele se uti*
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Diretores do Sindicato dos Empregado* no Comercio Hoteleiro falando.ivj-f-gvP'- a n0J*a reportagem
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Patrões Hoteleiros Burlam a
Lei do Desconto Alimentação

Numerosas reclamações já encaminhadas ao
Ministério do Trabalho
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O colosso de concreto armado do Maracanã está sob teria ameaça até
necessário que seja feito o revestimento

Bogart: Fortuna
Para Lauren Bacall

A quase totalidade da fortu-
na deixada por Hunphrey Bo-
gart caberá á sua viúva, Lau-
ren Bagall, segundo testamen-
to do ator, apreàsentado a um
tribunal da cidade d Los An-
geles, para homologação. Es-
sa fortuna é avaliada em mais
de um milhão de dólares, infor-
ma a agência FP, em telegrama
procedente daquel acidade

AFIRMAM OS ESTUDANTES:

Estellita Praticou um Esbulho.
Protegido Por Decisão Judicial
A Comissão Pró-Moralização de Concursos repudia o «procedimento

insensato» do desembargador <£- Nota oficial

Dias atrás, o* trabalhadores
no comércio hoteleiro a simiiu-
res receberam uma auspiciosa
noticia por todo* esperada. Foi
o sancionamento da Lei 3.030,
do Congresso Nacional, que es-
estabelecia a redução para 15%
no desconto de alimentação.
Agora, entretanto, está surgln-
do sério descontentamento com
a atitude intransigente de ai-
tiuns empregadores, que não
estão efetuando 03 pagamentos
de seus empregado; na forma
da referida lei,

OS FALTOSOS' IUPRENBA POPULAR es-
teve no Btndtcato do* Empre-
gados e ouviu a respeito o seu
presidente e dluer-o* outro*
dlrctoree, o* qual*, entre ou-
tros estabelecimentos, apon-
taram o* seguinte*, que estão
burlando seu* empregados:
Restaurante Ortch (pertenceu-te ao secretário do Sindicato
Patronal), Casa Amazonas
(rua do Catete, 284,1; Jíoíel
Regina e Lux Hotel, ambos dos
mesmos proprietários. Èstcs,
desrespeitando os contratos detrabalhos, suspenderam o for-nectmento de alimentação aosempregados, E maia oa restau-rantes lanquc-Brasil (rua Jio-driyo Silva, 32); Hotéis Othon '
com um grupo de cinco esta-aclccimenios, estão tirando
mil cruzeiros da gorgeta, para
completar os salários. Ainda
o Restaurante Hamburgo e
outros.

"DENUNCIE 
AO

SINDICATO!"
Adlantoii-no* o sr. silvérlo

Manoel da Silva, presidente io
Sindicato dos Hoteleiros:

A medida que as reclamações
chegam ao Sindicato, são enen-
minhadas à Fiscalização do
Ministério do Trabalho, para-
que sejam tomada* a* necessá-
rias providência* no que tan-
ge obrigar os patrõe* a cum»
prlrewt o dispositivo legal, te-
gundo a qual, o desconto-
alimentação no máximo pcrml-
tido deverá ser efetuado só-
mente nas seguinte* condi*
ções:

Ca£6 completo CrJ 95,00
AlmOço Cr$ 380,06
Lanche ...... Cri 85.09
Jantar Cr$ 380,0»

Total para as 4 '
i refeições .... Cr» 950,09

— A este respeito é oportu-
no deixar bem claro — salien-
foií o sr. Silvério Manoel da
Silva — que os empregados
devem pagar somente as re-
feições a ales fornecidas, de-
vendo tmlus os prejudicados
procurarem n Sindicato e de-
hunclar qualquer Irregularl-
dade.

Ante* de encerrar suas de-durações, o sr. Sllvérto Ma-nocl da Silva, presidente, e osr. Miguel Pedro da Silva; te-toureiro do Sindicato, fizerampor nosso intermédio uma con-clamação a tutlos trabalhado-
res hoteleiros, para que com-
pareçam à assembléia de ama-nha, cm que serão tratados as-
santos de grande Importância
para a corporação.

vem

Comlssüo Permanente Pro-
Morallzaotto dos Con-
cursos PúbHcos, que se
batendo Intransigente-

ORIGINAL MODALIDADE DE ESPORTE
%m........................................... .......
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mente pela moralização dos
concursos públicos, nao pode-
ria omltir-so (no caso com-
pactuar) faço ao esbulho que o
desembargador Guilherme Es-
telllta, protegido pela decisão
do Judiciário, vem do praticar,
empossando-so cm um cargo
para o qual nfio se submeteu
a concurso. .

Com esses Tênnos, essa Co*
missão Permanente da União
Nacional dos Estudantes ma-
nlfestou-se a propósito do"caso Estellita", que vem mo-
ttvando enérgica reação ntto
sô dos acadOmlcos de Direito
como também de' todos os uni-
versltftrlos da capital.

LOUVOR

Dando conta do exame que
fêz do rumoroso caso, a C.
P. P. M. C. P., eni nota oficial;
Informa que Inscreveu em ata
um voto de louvor ao diretor
e sub-diretor da F. N. D., ao
C. A. C. O.» e ao corpo docente
e discente da Faculdade Nacio-
nal de Direito, "pelo compor-
tamento digno, brilhante, he-
rólco e moralista em face a
pretensão absurda do desem-
bargador Guilherme Estellita".

REPDDIO

Por outro lado. a Comissão
da U. N. E. decidiu ropudlur o"procedimento Insensato" do
desembargador, que, pelo pOs-
to que ocupa na alta magis-
tratura do pais, "devia on-
carnar um exemplo e um sim-
bolo prestigiando o preceito
constitucional do mérito o
submetendo-se a concurso pa-
ra a cátedra que com tanta

Balanço do Vendava!
Quarenta aviões danificados,

53 arvores caída» pelas ruas e
18 Jardins destruídos — eis o
balanço feito depois do venda-
vai que sacudiu esta capital
durante cinco minutos no últl-
nio domingo. A torrnenta jaestava prevista pelo Serviço
da MfitejKoIoiRlav.. -•- *
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idjê vem desejando ser o

... 'ASSEMBLÉIA
m aj

Na. nçlte de ontem, os aca-
démlcos da Faculdade Nacio-
nal do*Direito iam reunlr-so
em asíjmliltíia para discutir
as mtdilutt.a adotar cm rela-
ção WlftófB do professor Gul-
lherntfa Estellita, contrariando
os duelos "'dos estudantes. Os
resuUH(jfoB 'dessa reunião vão
pubüçaflos em outro- .Jacal
desta edição.
', BALANÇO

Segundo levantamento feito
pela diretoria do C. A. C. O.,
a resistência estudantil de
sexta-feira última redundou
uosísegulntes danos: 60 cadei-
ras,, .quebradas, 30 carteiras
InUtlHzadaa, 12 mesas desar-
modas, 80 gavetas de arquivo
perdidas,- 4-cortinas rasgadas,
4 làtõés-do leito furados ou
amassados, além do dezenas do
vidros' quebrados, que serão,
lançados no "orcanunto dadefesa" do C. A. c. o.

«Brasiliana» Obtém Estrondoso
Sucesso na Alemanha Oriental

mocráüca Alemã, SeaSrSS- P da KePúb«<» De-
dois esJ^SS íoTn^ ^É ^T\~Oficiais Soviéticos e onhn L t!. t .. no Cassi»«> dos
se np mais JrZLSS ^ 

MUniCÍPa'' COnsüÍ#»'

to ovacionados peio numè™S^bS ' estlonàosW™
apresentações. nun,eros» Pub»«o que compareceu às dua*

Contínua a Greve em Chipre
¦JICO-SIA, 5 (FP) _ Estão' desertos hoje os quartel-roes gregos da cidade de Fa-magusta porque a populaçrofaz greve de protesto contraos atos de violência.cometidos

pelos turcos do doming0 e Pmconseqüência dos quais unigrego encontrou a morte eoutros dez foram feridos. E«-tao paralisados todos os

transoportos públicos. As cor
tinas de aço das lojas estão
semi-abertas porque o estado
de urgência proibe aos comer,
dantes a greve por motivos
polifcos. No porto de Fama-
gusla somente estão trabaihan-cio os estivadores turcos e a dos-carga dos navios prosseeuecom lentidão.

Solução
bus»

dos «troley-

*

Intérprete num filme
O dom de um vereador

r*„ 9om.^.aPtol/Brf° P^o prefeito do parecer relativo è concur-rêneta publica aberta para a o /ornecime/tío de oníòi» elífrico*t-enceu a firma italiana SADE. "«ricos.

A indústria nacional, representada por firma Idônea o»- *¦*«ofc^níc. (oi co/ocada en, *effUncío lugar%tacZis1aTencTréoatdemlgar as propostas, está assim impedida de comprova stdtodcscnvo vimento técnico, produzindo "trolegbus"TaTtura 
do*

3S.1S SS^|53pun6nim' à 0m
¦*" até, a participar de um fll-me de propaganda, tendo co*mo cenário as ruas de Mon*tevidéu, onde circulam car*ros ellétricos da SADE. Em*bora nada fotogênlco, o in*térprete principal desse fll*ime (exibido esta semana)

aparece de corpo inteiro aoeleitorado carioca, sem receio

¦ *—* i...¦„>,.,1— IM TI .¦¦¦-,.,- '"—»—-LU11—»»—,

¦ Diz-se nos círculos políticosdo DF que o vereador Hu-
go Ramos Filho está feste-
jando como uma vitória suaa decisão na concorrência dos«troleybus». O interesse doirrequieto edil carioca no ca.so íoi manifesto. Levou-o,

'de qualquer complicação queincida na perda do mandatoou influa nas próximas elei-Coes municipais.

Vm amigo do prerelto Ne-
grão de Lima. justificandoa sua decisão, or nchnr queacatara o parecer dos t£c-nlcos, segundo as normasobservadas no regime dn coucurrêncla pública, nao deixa-va, entretanto, de comentar:— «Que sujeltlnho inconve-
nlente esse Hugo Ramos!Tem o dom de tornar aonvbrios os assuntos mais da-ros...»

HEDBO VBLOO
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